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PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — 1. S. CARQUEJA 


- Telegraphia electrica. 
LISBOA 22 DE JANEIRO. 


[A's 7 horas e 40 minutos da tarde.) 


Do corresp. do «Commercio do Porto» ao 
mesmo jornal. 


Venceu no circulo 1411 o candidato rea- 
lista o snr. Viriato Sertorio de Faria Blanc; 
e nos circulos 115 e 1170s candidatos gover- 
namentaes, os snrs. marquez de Souza Hols- 
tein, e Filippe Folque. 


PORTO 23 DE JANEIRO. 


1859 


São bem tristes as recordações mercan- 
tis que deixou á Praça do. Porto o anno de 
-4859. Nos diferentes ramos: de commercio 
que'se sustentam: neste “importante mercado. 
póde dizer-se que o lucro formava a excep- 
“ção, eo prejuizo a regrageral. Reputaram- 
se felizes aquelles commerciantes que pode- 
ram 'salvar a despeza do anno. 

Oanno de 1858 legára á Praça a in- 
«certeza e a esperança. O anno de 1859, con- 
tinuou para muitos a incerteza da especta- 
«tiva, o à muitos outros matou de todo a 
esperança. Para alguns o correr do ultimo 
anno trouxera a ordem e a salvação , mas 
limitado é esse numero diante do daquelles 
«que não conseguiram endireitar o anno da 
«sua adversa fortuna. Foi um snno mau do 
«qual ainda não podem calculor-se os effeitos 
das sementes que lançára: ao seu successor, 

Estes fataes resultados forum: devidos á 
pouca animação no mercado de vinhos, o 
ramo que vai imprimir em todos os outros, 


os resultados -da sua decadencia om opulen-| 


cia. Em quanto o commercio de vinhos se 
não erguer do abalimento 'a que se lem visto 
reduzido, ha-de o estado da Praça vfferecer 
mau aspecto, e continusmente hirão desap- 
“parecendo: fortunas que ainda há bem: pouco 
«se repulavam seguras. | 
Entre os generos que ofereceram du- 
«rante o anno um bom resultado á especu- 
Nação Avultavam Os vinhos de consumo e a 
aguardente. A-novidade de 1858 abriu o 


campo a uma excellente especulação que deu J 


bons lucros áquelles que d'ella;se aprovei- 
taram. Menor numero. de especuladores se 
aproveitaram da aguardente e não tiveram 


e pagal-a 


— Foram de pequena importancia os lucros 
em seda, lã e algodão, mas ainda assim es- 
“tes generos não sacrificaram- os especula- 
“dores, e antes os convidaram a proseguir no 
“ramo. A solla, o linho, o ferro, o azeite e 
os cereaes mantiveram-se na regularidade 
diante da infelicidade do anno, e se não au- 
” feriram consideraveis vantagens não contaram 
“prejuizos de monta. 
“ Em geral os ramos de mercearia e ca- 
 pella foram victimas da adversidade do anno. 
A mereesria tendo' comu tem espalhado o 
“seu activo pelas provincias, e sendo o ramo 
* que mais difficuldades: encontra em apurar, 
mesmo nos tempos normaes, no anno findo 
viu augmentar-se essa difficuldade pelo es- 
“tado pracário em que as provincias se acha-| 
am dutante'o anno.' O ramo de capella é 
“o primeiro a' sentir os efeitos d'um mau 
anno commercial, porque a economia nos obje- 
““etos do luxo desde logo começa a estabe- 
lecer-se. Alem d'isso os depositós que in- 
“»consideradaménte se accumularam n'este ramo 
"tornaram mais difficil' a realisação é o lucro. 
“0 commércio maritimo nada teve tam- 
Dem que agradecer ao anno de 1859. Este 
“ramo continuou amortecido, e é elle de tan- 
“ta importancia na Praca que o seu mal-estar 
“arrasta comsigo prejuisos de consideravel ci- 
“Nro; AS circumstancias do Brazil e o pouco 
favor da legislação vão ániquilando este ra- 
“imo, que é um dosmais fortes elementos da 
praça do Porto. + 3 8 
- As remessas para o Brazil enfraqueceram 
- pelo mau estado do commercio brazileiro du- 
ranté o anno que acabou. Foram diminulas 
as remessas em dinheiro do imperio para 
“aqui, remessas que-dão sempre grande de- 
“"senyolvimênto ao commercio e industria da 
“Praça. Um dos ramos que mais sofireu foi 
a exportação da prata em obra, que foi quasi 
nulla no anno de-1859.. 
Com este rapido quadro não é para sur- 
prehender que o anno de 1859 fosse fatal 
para os mutuantes que auxiliam o commer- 
cio. Muitos capitalistas que ficando grave- 
mente compromeitidos em 1858 nutriram es- 
“peranças que em 1859 salvariam os seus ca- 
pitaes, viram perdidas essas osperanças. Ape- 
sar d'isto os Bancos não liveram dezar de 
consideração, porque, souberam prevenir-se 
"e acautelar-se. E 
De mais o anno de 1859 correu muito 
mal para à navegação. As companhias de se- 
:guros da Praça sofireram elevados prejuisos. 
Oxalá que o anno de 1860 faça esque- 
«cer à má lembrança do seu antecessor. 


a — 
CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 


| VEREAÇÃO DE 7 DE JANEIRO. 


* Reunironi-se Os 'snrs. vereadores pre- 
sidento, Figueiredo, Faria Guimarães, Lo- 
pes, Leite de Faria, Machado Pereira, Dou- 
tado, Martins, Ribeiro Faria e Silva Frei- 
* tas; len-se'e approvou-so a acta da: prece- 
- dente sessão, ++ em 
“="Mandaram-se preparar convenientemente 


as salas da casa dos paços do concelho para 
as assembleas de apuramento dos tres circu- 
los eleitoraes, que deviam reunir-se no dia 
8 do corrente, como tinha sido sollicitado em 
officio do governo-civil, visto ser diminuto 
o numero de portadores das actas e ler a 
casa a precisa capacidade. 

Deliberou que se fizesse saber ao di- 
rector das obras publicas, o qual pedia que 
a camara ordenosse a remoção dos mate- 
riaes o pedras de moz de moinhos deposi- 
tadas na: praia de Miragaya por particulares, 
a fim de poder ser occupada com pedras e 
materises destinados para o edificio da al- 
fandega: que sendo a referida praia margem 
do rio, era por isso propriedade da”fazenda 
nacional, e sob a inspecção da direcção das 
obras publicas do districto, á qual competia 
providenciar n'este caso. 

Resolveu responder ao referido director, 
que pedia-lhe indicasse a camara local, dia 
e hora para uma entrevista, a fim de ou- 
vir a sua opinião sobre as condições e mais 
conveniencias relativas á construcção do cano 
geral, e que deve dar escomnte aos enxur- 
ros tanto da cidade como da nova alfan- 
dega, pois competia á municipalidade «a lis- 
calisação da edificação , futuros reparos e 
limpeza do mesmo cano : que na proxima 
quinta feira 12 do corrente, pela 1 hora da 
tarde, podia o dito director comparecer nos 
paços do concelho para ter lugar a sollici- 
lada conferencia. 

Teve conhecimento pela certidão que 
lhe fôra enviada pelo juiz eleito de Massa- 
rellos que linha sido intimado Antonio Al- 
ves da Cunha para não continuar na * cons- 
trueção d'um muro da-sua propriedade sita 
junto à igreja da Boa Viagem, cuja cbra 
igualmente fóra embargada como tinha sido 
recominendado ao mencionado juiz eleito em 
officio de 30 do proximo passado mez. 
Mandou agradecer so. director interino 
da alfandega à remessa de alguns exempla- 
res da lista do vinho despachado no anno 
findo de 1859 por aquella repartição.” 
Para satisfazer ao pedido do juiz de 
direito da 3.º vara, resolveu-so dispensar 
do serviço municipal o 1.º e 2.º architecto 
da cidade, a fim de assistirem: como peritos 
em uma vistoria no dia 11/do corrente. 


ficasse authorisado a, mandar proseguir nas 
referidas obras, e começar aquellas que en- 
tender de melhor conveniencia publica, re- 
gulando o pagamento de tudo, como julgar 
acertado e conforme as circumstancias do co- 
fre municipal comportarem. Foram porém de 
voto contrário a esta deliberação os snrs. 
Leite de Faria e Silva Freitas, que declara- 
ram não queriam partilhar a responsabilida- 
de que resultava de tal deliberação. Por es- 
ta occasião foi deliberado que uma commis- 
são, composta dos snrs. presidente, vice-pre- 
sidente e Machado Pereira, fosse encarre- 
gada de patentear ao exc.mº governador ci- 
vil os graves embaraços que resultavam á ad- 
ministração municipal por não ter ainda bai- 
xado approvado o orçamento, e de lhe pedir 
que interviesse para com o governo, a fim de 
fazer á camara o dito orçamento do corrente 
anno economico. 

Foi apresentada pelo sor. vereador fis- 
cal um relatorio por elle feito relativamente 
ás trocas e cedencias de Lerrenos particula- 
res e publicos, convencionadas com differen- 
tes particulares, para se conseguir a aber- 
tura e alinhamento da rua de Malmerendas, 
e bem assim a declaração de que o pres- 
tante cidadão Antonio da Silya Moreira se 
offerecia generosamente a salisfazer á sua 
custa os encargos, que pesariam sobre a ca- 
mara: foi unanimemente resolvida a appro- 
vação do convenio estipulado, pela reconhe- 
cida conveniencia que d'elle resultava, e em 
consequencia d'isso accordou-se em se obter 
do tribunal do conselho de districto a ne- 
cessaria aulhorisação, para se realisarem as 
ditas cedencias e trocas, para acceitar a of- 
ferta d'aquelle benemerito cidadão. 

Em seguida leu-se outro relatorio apre- 
sentado pelo mesmo snr. vereador a respei- 
to do alargamento e alinhamento regular das 
ruas dos Caldeireiros e dos' Loyos, para o 
qual cedem generosamente os cidadãos João 
Marinho Alves, Manoel Francisco Cidade e 
José de Souza Tavares terreno na largura 
de 5 palmos de suas propriedades sitas na 
mesma rua dos Caldeireiros, e o cidadão 
Antonio José Monteiro igualmente cede a sua 
propriedade situada na esquina da mesma 
rua pelo valor que lhe custára de 2:6168000; 
e sendo submettido o mesmo relatorio á dis- 
cussão e approvação da camara, unanime- 
mente o approvou, deliberando que fosse 
submettido á consideração e approvação do 
conselho do districto, sendo-lhe remetlida em 
duplicado a respectiva planta. | 


servindo de provedor, em resposta ao de 3 

e Selembro ultimo, no qual asseverava que 
armesa da dita Santa Casa estava firmenas 
bases do contracto estipulado com a-camara, 
porém: que não: podia fazer a cedencia da 
capella de Santo André sem baixar a confir- 
mação regia, sentindo que se não verificas- 
sem ainda as obras mencionadas no referido 
officio, e esperava que a camara salisfaria á 
sua promessa quando fosse possivel. 

Em resposta ao officio do ex.Mº barão 
de Massarellos, em que declarava as condi- 
ções com que cedia o terreno necessario da 
sua quinta de Massarellos para a nova rua 
de Villar á alaméda do mesmo nome, e pe- 
dia lhe fosse franqueada a planta: resolveu 
que se lhe. fizesse sciente que a camara ti- 
nha na, devida consideração as bases pro- 
postas, e seriam tidas.em muita conta quan- 
do aquella obra se renlisasse, e que se li- 
nha dado ordem ao architecto para lhe pros- 
tar a sollicitada planta. 

” Nomeou a .commissão de fazenda muni- 
cipal, que ficou composta dos snrs. verea- 
dores vice-presidente, Lopes, Machado Pe- 
reira, Faria Guimarões e Leile de Faria. 

O snr. presidente expôz que no comêço 
da administração municipal commettida 4 
camara que acabava de entrar em exercício 
para gerir os negocios do municipio no bien- 
nio de 1860 a 1861, cumpria-lhe dar conta 
do estado financeiro em que. se achava a 
municipalidade, o qual posto que fosse um 


entrou em exercicio à camara cessante, por- 
que durante o biennio passado se amortisou 
uma quantia de bastante consideração das 
dividas e obrigações, contrábidas pelas ca- 
maras predecessoras, como se linha demons- 
trado no respectivo relatorio, era ainda so- 
bremodo dificil, porquanto calculada a re- 
ceita provavel até 30 de junho proximo fu- 
turo,'e ainda pondo de parte para quando 
se creasse nova receita ou augmentassem os 
recursos municipaes, as dividas antigas «s- 
tavam por solver e entraram no respectivo 
orçamento, não havia margem alguma para 
a continuação e conclusão das obras come- 
sadas e de outras de primeira necessidade 
a que é forçoso altender, e que para mais, 
aggravar as circumstancias d'esta adminis- 
tração não linha baixado ató agora com a 
competente approvação o orçamento do cor- 
rente anno economico , pelo que convinha 
resolver se, não obstante a falta da indicada 
approvação e da carencia absoluta de re-, 
cursos, se devia proseguir nas referidas 
obras e em outras quaesquer que eventual- 
menta possam apparecer a de primeira ne- 
cessidade : tendo-se, porém entendido que 
não póde. deixar de se -attender em pri- 
meiro lugar ao pagamento da despezo da 
calcetaria, limpeza publica e reparos, e lim- 
peza de tanques e fontes. 

Depois de tudo considerado e discutido 
foi resolvido por votação nominal, om que, 
disseram = approvo =o0s snrs. vereadores 
presidente, Faria Guimarães, Lopes, Macha- 
do Pereira, Figueiredo, Dourado, Ribeiro de 
Fariao Martins, para que o snr. presidente 


pouco mais lisongeiro do que era quando) 


* Resolveu que uma commissão, 


ins, fosse incumbido 
em nome da camara O snr. vei 
cal por haver sido eleito: deputado da nação. 

Despacharam-se os rei 


partes, e levantou-se a sessã 


— ceia 
BOLETIM DO GOVERNO UIVIL, 


Dias 19, 20 5 21 pe sAnêlho. 
ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 


Havendo desconhança de não tar a pre- 
cisa solidez a casa no largo do Corpo da 


ceder a uma vistoria, em resultado da qual 
se conheceu não poder haver receio de pe- 
tigo algum, alfirmando os peritos ter a dita 
casa a precisa segurança, 
Remelteram-se so poder judiciario os 
altestados passados pelo regedor e reitor da 
freguezia de Paranhos a favor de Manoel 
Luiz de Freitas, por se conhecer, em resul- 
tado de uma invesligação, a que procedeu, 
o administrador do respectivo boirro, ser o 
dito Manoel Luiz de Freitas proprietario rico, 
e não carecer do auxilio de;seu filho Joaquim 
Luiz de Freitas, como asseveraram os ditos 
funcionarios; querendo d'este modo livral-o, 
do serviço militar, com o fundamenta de 
estar comprehendido no artigo 8.º n,º 2 da 
carta de lei de 27 de Julho de 1855. 
Desde o dia 18 expediram-se 44 passa- 
portes para o ultramar, e 20 para o interior. 
Vizaram-se 103. ] 
, Desde o din 19 a 21, concederam-se sete 
subsidios para lactações, a 
CORRESPONDENCIAS DIVERSAS. 

Expediram-se ordens aos administrado- 
ros dos concelhos de Amarante, Baião e Fel- 
gueiras, que formam;o 5.º circulo especial- 
mente designado para as prelecções do novo 
systema, metrico decimal, a fim de, fazerem 
intimar os professores de ensino primario a 
comparecerem no dia 23 do corrente na villa 
d'Amarante, capital do circulo; onde tem de 
assistir ás prelecções, a que são obrigados, 
e lhes ha-de dar o alferes Candido Teixeira, 
ajudante da inspecção de pezos o medidas 
d'este districto. ks 

Officiou-se á camara municipal e admi- 
nistrador d'Amarante para promptificarem um 
edifício adequado para esta aula de systema 
metrico, publica para todos os individuos 
que pretendam sprendêl-o. 
| Eáviaram-se ás comaras municipaes de 
Santo Thyrso e Villa do Conde alvarás das no- 
meações, a que procedeu o conselho do dis- 
tricto, dos juizes de paz dos circulos de 
Santa Eulalia de Lamellas, S.. Pedro de Ro- 
tiz, e S. Thomé de Negrellos, de Gião, Jun-| 
queira e Villa do Conde., em que se não 
effectuaram as respectivas eleições por falta 
de concorrencia d'eleitoros, 

Expediram-se. officios a diversas aulho- 
ridades. . > 


“CONSELHO DE DISTRICTO.. 
Na sessão do conselho de districto de 


fevereiro proximo para a eleição; dos pros 
curadores á j 


a eleição do procurador, pelos dous concelhos 
reunidos, Bouças e Muia, seja feita na capital 
do concelho de Bouças, em attenção à pre- 
eminencia que lhe foi concedida pelos alva- 
rás de 27 de setembro de 1839, e 26 de 
abril de 1853, reconhecida pela carta de lei 
de 23 de novembro de 1859, que conslitue 
o mesmo concelho cabeça do circulo elei- 
toral para a eleição geral de deputados. 

Concedeu-se escusa do cargo de verea- 
dor a um dos cidadãos ultimamente eleito 
para a camara municipal do concelho de San- 
to Thyrso, o qual a reclamou fundado no 
privilegio, que gosa de estunqueiro de nu- 
mero do contracto do tabaco. 

Foram approvados os orçamentos sup- 
plementares das camaras municipaes da Po- 
voa de Varzim e Maia. 

Approvaram-se aos contas da gerencia 
da camara municipol da Povoa de Varzim, 
relativas aos annos economicos de 1857 a 
1858 e 1858 a 1859; e exigiram-se esclare- 
cimentos da camara municipal de Amaran- 
te, para o ajustamento das contas da sua 
gerencia relaliva aos annos economicos de 
1857 a 1858 e 1858 a 1859. 

-Decidiram-se nove recursos sobre di- 
versos assumptos do contencioso administra- 
tivo. E 

OCCORRENCIAS. 


No dia 18 foram presos pele regedor 
da Sé, por motivo de roubo, as meretrizes 
Thomazia Maria, e Josepha de Azevedo, as 
quaes foram enviadas ao juizo do 1.º dis- 
tricto criminal. 

No dia 20 foi preso pela administração 
do 2.º bairro José da Silva, por causa do 
roubo d'uns sapatos, e foi remeltido ao jui- 
zo do 2.º districto. 

No 21 foi ontregue ao juiz do 4.º 
districto criminal o mancebo Joaquim, filho 
de Manoel da Costa, da freguezia de S. Mi- 
guel de Barreiros, concelho da; Maia, que 
havia! sido capturado pelo administrador, co- 
mo recruta refractariv, porque consta que 
o dito mancebo se achava pronunciado; n'a- 
quello juizo, 


(teem 


BRAZIL. 


Pelo: vapor «Portugal», da companhia 
Anglo-Luso-Brazileira , entrado no Tejo no 
dia 20 do corrente, recebemos noticias do 
Rio de Janeiro até 16 de dezembro, que 


“de felic 
reador fis- 


querimentos das 


Guarda n.º 106, aonde Joaquim Braga per- 
tende dar baile de mascaras, mandou-se pro- 


Itejo de gentis meninas ,receberam-as com 


19 do corrente, foi designado o. dia 23. de), 


são quasi despidas de in 


q is a! 

Por este motivo tratava-se di 
organisação à policia, creando uma guarda 
urbana, que devia arremedar os serênos de 
Hespanha', ou os wwatchmen de Inglaterra, 
O «Jornal do Commercio», escrevendo ácerca 
deste assumpto, não confia muito no bom 
resultado desta nova organisação-, dizendo 
ue já de ha muito a Inglaterra havia con- 
emtiudo os watchmen dando outra organi- 
sação á policia nocturna, e por isso que a 
arremédal-a se deve fazel-o: aproveitando ao 
menos é sua experiencia. ” 

« & segredo de uma boa organisação 
policial, aceroscenta o mesmo jornal, está na 
vigilanéia de toda a hora, de todo o instan- 
te, mas tão habil que o vigiado nunca a 
percebã, nunca veja o vigia senão; no mo- 
mento em que é necessaria a sua presença 
para cohibir o crimee levar o «criminoso á 
authoridade. Esse resultado se obtem des- 
de que se localisar o mais possivel a policia, 
e os agentes da sua: vigilancia, distribuidos 
pelas ruas, mn ella:se ligarem de, tal modo 
ue conheçam todos os seus moradores, es- 
lejam inteirados dos habitos d'elles, das suas 
oceupagões, e saibam no momento dado, 
quande a authoridade quizer inteirar-se dos 
precedentes “de qualquer «individuo que o 
crime OU a prevenção lronxer a suas mãos, 
ministrar-lhe: todas as informações. 

Essa força policial, assim localisada, des- 
tituida de todo oapparato bellicoou militar, 
e cotipondo-se de individuos conveniente- 
mente Fetribuidos, e tambem severamente pu- 
nidos nas suas menores omissões e descui- 
dos, inspirará de cento confiança, e estorvará 
muitos d'esses roubos | que hoje impunemente 
se miiltiplicam. » “ 3 

Não havia no Rio depois da sahida do 
«Tyn6) novas noticias da viagem de SS. M 
imperises ás provincias do norte do imp: 

AS augustas princezas do. Brazil visita- 
ram pela primeira vez a cidade de Petro- 
polis; onde foram recebidas com as maiores 
demonstrações de jubilo. Uma corresponden- 
cia d'aquella cidade com data de 6 do cor- 
rente diz o seguinte : nad 

« Foi ante-hontem o dia em que Petro- 
olis, revestida de suas galas de cidade, pela 
riméira vez acolheu em seu seio as jovens 
prinóezas do Brazil. j 

«A população jubilosa, abrindo seus 
braços ás auguslas visitantes, como que de- 
monstrava estar occupada com um só. pen- 
samento, O de rehaver, o que quasi.se con- 
tava perdido, uma esperança de; progresso. 
para O seu asylo, 

“ À festa era popular, 0 povo encarre- 
gou=se de tornal-a bella. Na ponte em fren- 
te ao portão por onde deviam entrar SS. AA. 
no épmêço da rua do. Imperador, na Gar- 
ganitê, no Cortiço e na: Raiz da Serra, acha- 
vami=se collocados arcos erguidos em honra 
4 chegada das mesmas sugustas visitantes. 

4 Na rua do imperador um infantil cor- 


bongueis naluraes e  innocentes saudações. 
' «As girandolas, os vivas, as saudações, 
pardiata-se, pelos ares, confundindo, o. estron- 


unta geral do districto no açiua 
biennio de 1860 e 1861; e ofaeao 


do de umas o;-fervon de outras, .. 


minada por um Te-Deum à tarde na nossa 
igreja matriz. » 

“O governo de' Buenos Ayres tinha pro- 
mulgado um decreto em que mandava que 
não fosse acceite a firma do barão de Mauá 
no banco e na alfandega, nem que com ella 
se fizessem transacções de caracter mercan-= 
til. Uma folha porém d'aquella republica, 
a «Paz», previne o commercio de quo' está 
auctorisada competentemente a declarar que 
o governo dirigira um aviso ao presidento 
do banco e collectoria da alfandega dando- 
lhes conhecimento de que estava revogado 
aquelle decreto. 

O enviado extraordinario e ministro ple- 
nipotenciario da côrte do Brazil nos Estados 
Unidos d'America, o conselheiro Miguel Ma- 
ria Lisboa, foi recebido pelo presidente desta 
republica, ao qual apresentou as suas cre- 
denciaes. 

Pelos discursos trocados nessa occasião 
se vê que as relações com os Estados-Uni- 
dos continuam no melhor estado de cordia- 
lidade e as disposições dos dous governos 
affiançam que não serão estereis os seus es- 
forços para estreital-as cada vez mais. 

A galera «Amisade», entroda no Rio em 
15 de dezembro, procedente do Porto, con- 
duziu à seu bordo a tripulação da barca nor- 
te-americana «Brunetle» que de Leorne se- 
guia para a Philadelphia, tendo aberto agua 
em 18 de novembro na latitude 31.º N. A 
tripulação não podendo vencer a muita agua 
que entrava foi recolhida a bordo da rafe- 
rida galera, tendo visto hir a pique o seu 
navio. A gente que hia a bordo de barca 
era o capilão e sua familia, dous pilotos, o 
mais 6 pessoas de tripulação. 

No dia 14 foi preso pela policia Manoel 
Affonso da Silva Lima por se achar implica- 
do na falsificação de letras com a firma de 
João Pedro da Veiga; e no dia 16 foi tam- 
bem preso Henriquo Francisco Ferreira Ra- 
mos, por ter tentado descontar duas letras , 
com o acceitee endosso falso de D. Delfina 
Alves Curvello. O delegado, procedendo a bus- 
ca em casa do falsificador, achou no quintal da 
casa as duas letras que já se achayam ras- 
gadas em pedacinhos, os quaes sendo reuni- 
dos formavam exsclamênte os duas letras. O 
mesmo Ramos confessou o crime. 

No anno financeiro do 1858 a 1859 o 
rendimento das alfandegas e consulados do 
imperio foi de 30.823:7378442 reis, e no 
anno financeiro anterior linha sido de reis 
38:737:99398699, havendo portanto uma dif- 
ferença de 1.914:2028257 rei 


Í arne sécca, chitas, babtas c outros ar- 
tigos, como da diminuição de quasi 1,000 
contos que se deu na alfandega da côrte, no 
valor da importação. 

Uma correspondencia da Bemposta diri- 
gida ao «Parahyba» dá a seguinte noticia 
d'um assassinato commettido na pessoa d'um 
portuguez : 

« No dia 20 commetteu-se um crime 
atroz, de que foi vietima o portuguez Fran- 
cisco José Alves, trabalhador da estrada União 
e Industria, e authores indigitados alguns es- 
cravos dos fazendeiros Caula e Castilho, 

« O infeliz Francisco José Alves era, se- 
gundo se diz, ainda menor de 21 annos, e 
foi morto á traição entre os cafezaes do snr. 
José Antonio Castilho. 

« Suppõe-se que o assassino ou assas- 
sinos o malaram sómente para o roubarem, 
para o que reduziram a viclima, que acce- 
deu ao convite de seus assassinos, a ir á 
fazenda do Ponado, onde se lhe preparava 
um encontro agradavel. 

« Estão presos tres escravos, sendo dous 
do fazendeiro Paulo Ribeiro Caula, e um do 
fazendeiro Castilho, de nome Bernardo, que 
confessa o crime, altribuindo-o ao escravo 
do sor. Castilho, de nome Antonio Barroso, 
que omega. | 

« O cadaver de Alves não foi ainda 
encontrado, mau grado haver o snr. Vale- 
riano José do Valle, -sub-delegado em exer- 
cicio, feito todas as diligencias e pesquizas 
nas margens do Piabanha, e mesmo dentro 
(das aguas d'este riu. A 

« Para este fim prestaram-se grande 
numero de cidadãos e trabalhadores portu- 
guezes da estrada União e Industria, muitos 
dos quaes até mergulharam no rio a ver so 
encontravam o cadaver, visto como um dos 


jréos dizia haver Sido alli lançado o corpo. 


« 3 de Dezembro. — Hoje participou o 
inspector do 3.º quarteirão, o snr. Ricardo 
Antonio Nunes, que o cadaver do infeliz Al- 
ves fôra encontrado, em estado de putre- 
facção e insepulto, entre os cafezaes do sar. 
Castilho. es E 

« Vai proceder-se a corpo de dilicto. » 


———— 


PoRTUGUEZES FALLECIDOS NO Rio DE JANEIRO 
Desve 8 4 14 DE DEZEMBRO DE 1859. 


Manoel Alves Paranhos, 60 annos —Do- 
mingos José Ferreira, 42 n.— José Fernan- 
des, 43 a. — Marianna Roza, 31 a.— Manoel 
Francisco Gonçalves, 55 a. — Francisco Josó 
Vianna, 40 a,— Antonio José Cardozo, 29 a. 
— José da Silva Bravo, 47 a. — José d'Arvu- 
da, 47 a. — Bernardo José Branquinho, 21 a. 
— Bernardino Lopes, 17 a. — Bernardino 
Martins Ferreira, 23 a. — Anionio Joaquim 
Gonçalves; 64 a. — Maria José da Silva, 34 
a. — José Antonio Duarte, 67 a., viuvo — 
João -Marques Fernandes, 48 a. casado — 
Manoel. Mendes, 13 a. — Joaquim Claudino, 
35 a., solteiro— Manoel Joaquim Pereira, 28 
a: solt— Delfina, Rita da Conceição do Je- 
sus, 29 a, solt-— Antonio Pereira Gomes, 32 


« Foi emfim uma festa completa, eter 


a., cas— João Francisco Machado, 50 a,, cas, 
— João Maria Gonçalves — Josó Caetano , 


“hs atharrações , vendo-se brigadas a pedir 


“ 


“ roparar às avarias que sofreu. 


- vestigações para descobrir o author ou aum 
' i commetido. na pessoalcha, João Manoel Cancellas, José Ribniro Go 


2 


27 a., cas. — José Rodrigues Costa, 38 a., 
solt, — José Ferreira Neto, 26 a., solt 

Jonmnna Clementina de Souza, AS a., cas— 
João Ferreira dos Santos, 30 a, cas. ) 


a AS AT 


PARTE OFFICIAL. 


| SYNOPSE DA PARTE, OFEIGIAL DO DIARIO DE. 
Lisboa N.º 16 pg 20 E JANEMO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Decreto revogando o de 8 do corrente 
na parto que respeita á freguezia de S. João 
Baptista: de Gafete: do: concelho ido CGrato,ia, 
fim de que reverta para o juiz eleito o pro- 
cesso e: julgamento das causas relativas a 
coimas, policiavmunicipal, ou transgressões 
de posturas. 1 " uôn 

MINISTERIO: DA FAZENDA: o 

Annuncio parayenda de fóros, censose 
porisões em 29 do Foverairo perante Os g0- 
vernbdores civis de Coimbra e Lisboa. 

(MINISTERIO DAJMANINHA E ULTRÂNARO! 

Portaria ao governador civil de Moçam- 
bique relativa a uma archi-confraria do SS, 
Imaculado Coração de Maria, e asylo decin- 
fancia desvallida que alli se pretende: erigir. 
3 -— Discurso do mesmo governador por 
occasião da abertura da' segunda: sessão da 
junta-geral da provincia. 


INTERIOR. 


LISBOA 21 DE JANEIRO.» 5; 
[Gorresp. partie. do Comnibroio do Porte | 
E! amanhã o dia destinado para se pro- 
ceder aó 2.º escrulinio para a eleição dos 
deputados nos eirculos em que não. houve 
maioria absoluta. Os jornães de hoje, cha- 
mam á urna os seus correligionarios politi- 


3. 
A folha official publica o programma 
para regular o cerimonial da sessão real 
da abertura das córtes geraes ordinarias 
da nação portugneza, no dia 26 do corrente. 
Foi nomeado delegado do procurador 
regio na comarca da Louzã, o snr. José 
Guilherme da Costa Lyra, que exerceu o 
mesmo logar, na comarca de Villa. Verde, 
Por decreto de 18 do corrente, foram 
transferidos o bacharel “Thomaz de Aquino 
Martins da Cruz de juiz de direito da 2.º 
vara da comarça dessa cidade, onde cora- 
etou o quadriênnio. para identico logar de 
Juiz de direito da 1.º vara, da mesma co- 
marca; é o bacharel Cesar Ribeiro Abran- 
chos Castelo-Branco, juiz de direito da 4.º 
vara, para juiz de direito da 2.º, pelo re- 
querer. ; y : 
Por um decreto da mesma dala, foi de- 
miltido, o pralicanto “da administração cen- 
tral do correio do Porto, Evaristo Nunes 

Pinto. * “ui 
A, policia depois do fazer tadas “as. in- 


thores do assassi 
da repariga que s 
d'uma caixa, Ta e; 


ncontrou 


rta dentro) 
pi dede 


cimentos para o seu descobrimento e appres 
hensão, a he 

Oxalá que esle meio vingue, para ser 
rem castigados os aulhores d'um. tão. no- 
Anndo erime. 

O inverno continua a produzir desastres 
maritimos. Durante a noite de 18 para 49 do 
corrente houve no porto de 'S. Martinho 
muito mau lempo reinando femporal des- 
feito. Todas as embarcaçõos alli fundeadas 
estiveram quasi indo á proja,; arrebentaram 


soecorros, que com difficuldade, se lhes leva- 
Fam. O hiate «Oliveira» esteve a Dir a pi- 
que, cahindo sobre, outro biate, pelo, que fi- 
cou bastante arruinado, de modo que lalvoz 
seja necessario tirar a carga que já linha, 
bordo para conduzir para Lisboa, a (fim de 


Tambem ante-hontem, no Tejo pelas du 
horas da tardo o brigue portuguoz «Ange- 
dica», proximo a sabir para o Rio de Janei- 
ro, cahiu não sabemos como, sobre a bar- 
ca «Esperança», o arrastando-a, foram am! 
bos abaltoar com uma das nãos inglezas, O 
brigue atravessou-so na prôr da não é a! 
barca ficou de travez junto della... 

De bordo da, não,  prestaram-se, imgoe- 
diatamente, o,com louyavo) interesse, Lodos 
os saccorros possiveis., Dois escaleres forne- 
ceram a gento necessaria, aos dois, navios oa 
mão largou promptamento cincoenta Dbraças 
ás amarras, para ajudor os navios à desa- 
tracarem mais facilmente. nc É 

O procedimento do navio, inglez, é digno 
de Jouvôr e evitou grandes avarias n9s dois 
navios nacionaes. / 


Todavia, o Drigue tese os maslaréos par! 


tidos, o tanto ello como a, barcamais alguns 
perjuisos, De bordo do vapor «Bartholoméu! 
Dias e do arsenal tambem accudiram alguns 
escaleres aos navios, em, perigo. e 

Debaixo da epigraphe- Deposito de mor- 
tos — publica o «Jornal do Commercio» de! 
hoje uma, noticia, que, vamos ; trayscrever 
sem reflexões, porque a narração do caso e 
& verdadeiro, já é-bastante. para se julgar! 
da policia sanitaria o do conselho do saude: 

Asbordo do: vapor «Portugal», daiGom- 
panhia Luso Bi 0 
Ja manhã um passageiro. Diz-se 
tou -phiysito, 8 como lo vapor vestáide qui 
rentena: é devidamente ancorado,! não: foi o 
cadaver lançado ao! mar; Fecharam-h'o n'un 
cnixão mortunvio, o qual boja' pela-manhã 
dovia ser conduzido para terra.” 181 

Hojé pela manhã fallecem outro: pass 
«gliro; phtysiéo tambens, asséveram ds cói 
petontes. Ainda ficam abordo mais tres af? 
fectados do mesmo: mal, 1/1771 3 


ue mors 


Seguhdo-nos dizem, 
jopara, que fosse: removido pata terra o ca- 


duverdo "passageiro: que ontem fallectu; 
pórquo, «concompido já, exhalava um fetido ind 
onisjlas 


supportável. 


+ Respondeu-se-Hie/que pará não 'Augmerialtinada a ser O assumplo 'principal-de que 


“19: oras! mw segunda e á: maia noiteo) rés- 


“jenjmfamilia foirmuito considerada. Foi sem 


leira, faleceu hontem pe=|No sobbado foro gnt. administrador do 2.º 


N 


o; Capitão fediuíhoa b 


O COMMERCIO DO PORTO 


ámanhã para o comiterio ! De maneira que o 
vapor está sendo um deposito de mortos, “e, 
se outro passageiro morrer ámanha, trans- 
fere-se para domingo a remoção dos cada- 
veres ! q k 

Um cadaver depositado quarentag oito 
horas a bordo d'um navio em quarentena, 
é o documento mais brilhante da excellente 
policia -sanitaria que possuimos. Em parte 
alguma do mundo se comprehende este ramo 
do serviço publico, como aqui: 

* — Nós hiremos registrando estes factos para 
sua edificação, e descanço da nossa cons= 
ciencia. 

 Contam-nos assim os factes que noti- 
ciamos. E” dever nosso publical-ps. So não 
são exactos, esperamos que os reclifiquem, 
ou que os justifiquem  aquelles a quem im- 
porta a' sua: responsabilidade. 

Teve honteih logar a primeira lição dos 


O snr. Lopes do Mendonça vim dos concor- 
rentes, quando lhe chegou a sua vez de fal- 
lar, não póde articular palavra”, 6 aghou-se 
immensamente incommodado. + 

Hoje é a segunda lição dus dois con- 
correntes é cadeira de philosophia transcen- 
dente. + Ch ; 
Dizem-nos que em Lisboa se recebou 
uma parte telegraphica de Pariz dizendo qua 
o imperador Napoleão recebera uma nota do 
Papa, á qual, depois de conferenciar com 
os seus ministros, respondeu telegraphica- 
mente com: as seguintes palavras Roma, o 
duas leguas de circumftrencia. = 

Os fundos continuam sem alteração. ., 


NOTICIARIO. 


Passageiros do Brazil. — O ynpor 
posiçao à companhia Anglo-Luso-Brazi- 
eira, entrado no Tejo, na sexta feira, pro- 
cedente dos portos do Brazil, conduziu do 
Rio de Janeiro para Lisboa os seguintes pas- 
sageiros: o! ) 

Joaquim, Antonio Simões, sua mulhere 
tres filhos menores, Sérafim José Gançgalves, 
Domingos Lourenço-Pinto, Manoel Pinto, Jodo 
Pinto, Manoel Joaquim Gonçalves, Domingos 
Joaquim Gonçalves, Domingos Ferreira da Sil- 
va, Antonio Coalho: da Costa Ribeiro, Manoel 
Gomes, 'Atitonio Franeiseo, Jodd Pinto Pérrei 
ra de Mello, José de Almeida Peixe, José Ja- 
cintho Machado, Manoel José da: Costá Fer- 
réita,' Manoel Rodrigues Ramalho, Victorino 
de Almeida e Silva e sua mulher: D.Maria 
Rita, Manoel José de: Azevedo, José! da Sil- 
va Petiz, Antonio Gomes, -José-Pivés: deiMes- 
quita'; Custodio: Pereira ue Souzr Aranha, 
Manoel Antonio deBarros, Antonio: Aloxan- 
dre Lopes, vanni Jusli; Pietro Justi, Do- 
mingos: Moreira da Gama, Manoel Moreira da 
Gama, José Moreira da Gama, Vicente Mo- 
ira da Gama, Antonio Vieira da Silva, Ma- 
thias Alves, José Vicira Gonçalves, Antonio 
Pinto Ruivo, Reglo Bargante; Domingos Fer- 
nandes Torres Lins, Francisco Alves da Ro- 


marães,' Franoisco Barboza, João; Rodrigues 
R 


Harmonia», surto no. Douro tratava de 


ç 5 E Prtrdo 
s|safar-so do ancoradouro, para novdia seguip=|do capitão era de rapaz de 25 annos, 


te-sahir para; Pernamburo, rebento 

vabo,-e impellido: pela; torrent biu, 
e galera «Olinda», quebrando-lhe o pam ida 
giba. O-briguo «Harmonia» tambem. sofreu 
uma pequena avaria na borda fulso. 
Desabamento. — Honya, no sabbado 


950 


vin«de «deposito-do carvão da fabrica do.Bi- 
calho., que; arrastando co. paredão imme- 
iiato, cabiu, tudo sobre o: muro da, estrada 
e o levou tambem, As pedras quebraram] 


destruinam arvores, hindo algumas, parar no 
rio; bos a god pol b sinmaliars 

O câminho »ficoup completamente: obs- 
Anuido; eyrapesar idos lrabalhos de chontem, 
ainda jhojo» o: transito: difhicil; «mo ro, 

=» Orarmozer começoura calluir de tarde. 
:A's 8:e mein desabou: avprimeira: parto, vás 


tante. Felizmente, 'não-ha idesgraça alguma 
aolonientar,, memsé suspénderam os 4rabo- 
lhos da fabrica.» o bol ams) st 


nho continuam por contassla fabrica; porém 
como o" estado pouco: lisongeiro; d'esteresta- 
belecimento lhe não permitie “empregar; O] 
numero:-de braços! preciso para a prompta 
desobstracção, parece-nos! ques novinteresso 
publico: muito conviria/que-a direcção das 
obras publicas e a:camara auxiliasserh estes 
trabalhos.» + mu ] : 
Faliecimento. — Fallecen ;na;moite 
de-sexta «para sabbado a exe. snv,º D.Rita 
de Cassia. Guerner, vsbbadesga: da- convento 
de Santa Clara: d'astavcidades co 
Conlava 76 annos, o tinha professado em 
4.80ne ch sim nm I ra. 
E Foi eleita abbadessa om -1854+, roelei- 
taem: 1857), terminavavo; segundo trien- 
no justamente no “dia da sua'morte: Bra fi- 
baldofallbeido snr.9«Christorão “Gaucrner , 


pre muito cestimada»pór suas virtudes exem- 
plavissiias), e sentimentos piedosos: 05 fune- 
raes celebraram-se hontem, e“ aconmunida- 
le Iomp Juto” por um'mez.' 1 | 
17 4 Jogo: Temcontinuado n'estes 'ulti- 
mos dias as diligencias,! feitas pelas antho= 
ridades administrativas! -ós! casas“ do jogo! 


baitito (aum pequeno: cnféna rua: doBoim-! 
dim eiulkicaprobendeu o! 'dinhoiro -que'ti- 
inhazabavca, iprondeu o: dono ida'casa, que 
em; conlinento- foi remettido . pará 10) Carmo, 


egundo nos dizem! fôr lhontem suspenso. | 

"“Louvamos “06 esfórçosida aulhoridade é 
esperamos 'que não “afrouxará, 2 ON 
“Carta do imperador Napoleão. 
'Pablicamos: "emo outro/logar desta folha 
uma 'interessantissima carta que 0: impera” 
dor! Napoloão 'dirigiu ao ministro de estado 
franceg, Mr.-Rould, 'aqual produziu amais 
-Havoravel impressão! em Inglaterrae astárdes- 


» “tar trabalho, “e visto ter fallecido Glatropas-! 
--sageiro, seriam los dois: 


idaveres-conduzidos 
aovlegnor silk ORoL ==!+1 


tênhava-ocoupan-se à imprensa eyro og E! 


concorrentes 4 cadeira de historia universal. | 


José Pires Carneiro, e Duar- 
ASA ES 


dous: candiviros: da iluminação publica cjmais “alguma des 


Os trábalhos da: dosobstrucção ido cami-lrs 


e lomou-os nomes dos jogadores. Entre tel-jo 
| dies athavasse um “empregado: publico, que 


se voi inaugurar uma politica toda de paz na 
Europa, de outra sorta o imperador ndo es- 
colheria agora o momento para as grandes 
reformas no commercio, agricultura é ilus: 
tria de que se oceupa asma. carta, DA 
Este documento foi publicado no «Mo 
nifeur» de 15, e reproduzido em todos os 
jornaes de Pariz de 16, que só ámanhã se 
receberão nesta cidade. Nós encontramol-o 
nos folhas “inglezas que hontem recebemos 
pelo: paquete e apressamo-nos a traduzil=o 


commendamos a sua leitura. 
Espectaculos. — No theatro de S. 
Jóto representou-su' no sabbado, pela 1.º 
vez; o drama «A Touca de Landresy. Houve 
bastante concorrencia. "O drama agradou sen- 
do Us hctores muito applnudidos, e chama- 
dos ho" fin 4 scena. 3 ; 

"No! theatro Baquet, houve espectaculo, 
em beneficio do mestre da companhia, D. 


oceupados,'e na plateinera regular a con- 
correncia. GUED Lona AC A 
A unica novidade do espectaculo foi a 
represontação da comedia [farça] «Os convi- 
tes à meia noite», quo promoveu a hilari- 
dade. Ago > 
" Concerto. — Teve hontem lugar, no 


to, em beneficio do maestro D. Antonio Re- 
paraz. À concorrencia era boa na quantida- 
de e na “qualidade. O concerto foi brilhan- 
te, é muito applaudido. Fica de remissa para 
O retrospecto semanal! a noticia mais cir- 
cumslanciada. | panoaba dg co 
“ Miascáradas. — Comaçou hontem 
carnaval, contrariado ,polo tempo, que es- 
teve do rigorgso” ir Por este 'molivo 
não appareceram mascaradas nas ruas. Só 
sabúmos d'uns amantilhados, que espalhayam 


versaltinda chula. 
Honve báiles nos theatros Baquet e Cir- 
co, e no salão d'Apollo. No primeiro a con- 
corrência foi menos que diminuta, Nos ou- 
tros foi mais crescida nm pouco, porém em 
todas predominou o chulismo insulso, e sem- 
saborão. 4 


via j 
ra viclima das ont 


diz que o end ver q 
co mais ou menos, Dem figurado, magr 


obrojulto, trajando calça de casimira escura, ris- 


cada , ceroulas de bsetilha branca, duas ca- 
misollas e meias.de la. Encontrou-so-lhe nos 
bolsos um pequeno molho de chaves, 

No 'bálso de tim dos ontros endaveres 


ámoilo-o desabamento. do armazem quo ser-|appareceu um retrato; do. mulhos a daguor- 


reolypo , cuj eições pal se percebem. 
Na mesma praia do Furadouro tom ap- 
O ultimamente algumas barricas d'oleo 
ma. Oxalá quo não haja a lamentar 
ração 


de pi 


Junta g À E 
vaga. — Foram eleitos pr 
unta geral do districto de Braga, p 
cellos à Espozendo, os snrs, Jonqui 


o telê 
corre 


Por decre- 
tos'de 10 do “corrente tiveram” lugar os 
seguintes despachos: u 
* Bacharel” João “José d'Oliveira Gomes, 
momendo para o lugar de delegado do pro- 
curador regio na comarca de” Moura, vago 
pela transferencia do bacharel Florencio José 
da Silva. Pode: y 
Francisco Paganino Xavier de' Lemos, 
transferido do ollieio de escrivão e tabellião 
do juizo ordinario” do julgado da'Azambuj 
para identico officio do julgado da Golle h 
vago pela ox oncedida a Frincisco 
Marques: e og 


to Of 
ordinario “do júlgad 


o PAzambi 


terrancos. É a quinta vez que em deze) 
se dá'm'aquella cidade é so roproduz tão 


vivel phenomeno, ““A' cidade do Oran ' foi 


um documento impontantiesimo, que” epado 
ara  Siolquico pjest Pau tias boa 


para. dar delle conhecimento aos leitores. Re- 


Alonso Conde. Os 'camarotes estavam todos). 


salão da Assemblea Phylarmonica, o concer-| 


“|do que um bordado. 


'do Sardoal, para daens E 


23 mi i 2 2 de dezembro, 
host na ad de Or dois alto sub! mulher—Julz | Figueiredo, esorivão Cabral. 
) pr) 


lem 2 de novenibro de 1790, afruinada por) 


considerar como uma segura garantia de que su tremor de terra, que é allimuito de 


temer pela elevação e falta de alicerçes 
das casus. , À 

Sociedade de S. Vicente de Pau- 
to. —Lê-se n'um jornal francez : 

« 4 Sociedade de 8º Vicenite-de Paulo 
conta em França perto de 900 comités 'ou 
conferencias, e mais de 500 no estrangeiro. 

Todos recebem o impulso do comité 
central. estabelecido em Pariz'; todos “estão: 
filiados “entre "st, 6 com comités provincines 
vu superiores. E'“um' tolo" completo, (do 
qual todas as partes estão estreitamente uni- 
as. Concebe-se, diz o jornal francez, que 
uma tal associação, espalhada na superficie 
do paiz, e da 'qual todos os” fios préndem 
n'um centro commum, com meios de influen- 
cin irresistivel, póde tornar-se “entre as mãos 
d'um partido. dia ç ; 
0 mânual dá Sociedade 'de S. Vicenie 
de Pablo prohibe foda a ingérencia'no do- 
minio da politica?» na no, 
“Companhia geral dos melhora- 
mentos da provincia do Minho. 
No dia 16 do corrento reuniu-se em Braga 
à assemblea geral dos accionistas da secção 
de iluminação 'a gaz -d'aquella companhia, 
a fim'de'lho “ser presente o relatório que 
findava à sua gerencia'e proceder-se á elei- 
ção da,nova direcção, meza e conselho fiscal, 

Depois de lido o relatorio da direcção 
foi apresentado 5 parecer do conselho fiscal, 
que approva as contas, mas a sua discussão 
ficou, por proposta de um accionista 
1.º de fevereiro. : 
"  Procedendo-se por fim á eleição, foram 
reoleitas a direcção e é D 
postas dos'seguintês 'snrs 
Direcção — Henrique Freire d'Andrade, 
Francisco Casimiro da Croz Teixeira, 'e Jac- 
ques Robert 'Mesmier, Ci tm 0 
-Meza — Presidente; Jacome Borges Pa- 
checo Pereira — vice-presidente, Francisco 
de Campos d'Azevedo Soares — 1.º secreta- 
rio, Manoel Jusliho Marques Murta —2.º se- 
cretario, Joaquim Januario do Souza Torres 
o Almeida. ; 

Para o conselho fical foram eloitos os 


p, deseja 
Preço fixo, 


ai: 


“Podia 
de natal, na igrejado 8. Marcos, em Ve- 

«um accidente, que podia ser, mos que,) 
falizmente, não foi de'terriveis consequencias. 
Mal'o'patriarcha: tinha scabado o' sermão, e 


se davabobada da igreja nma grande pedo 
lavrada, 'amuim espantoso estronilo, caliiu s6- 
bre as sondas doi pôro.Aiigeeja estava cheia 
sns, aconteceu que naquele momento lha- 
via um espaço livre á roda do pulpito.vs . 
|, Excellenter 
dia seguinte noi 

EEROi O snr. 


a de um retrato do S. 


Lisboa vai 


nl ne 


"um colegio de 
1: E dell 


À authora vai offorecar esto 


costuma, offarta 

“Na parte inferior do quadro, I8em-se os 

soguintos versos — dedicatoria! que a aulho- 

ta faz a El-Rei! - ni 
“Das ras, das bellas artes, ., 
Bis .o ilustre protector; a! 
| Lusitanos, tribulai-lhe 

-Sratidão, respeito, amos. » 


 PRIMUNÃE 
Io  Aestão “Dt 20 (De! jaRRinO.! "do 


Dr 


nano 


TIBUIÇÃO/DR CAUSAS: 
polo, Gotuono g 
' Appellações niveis, : 
Milla Nova: do; Famalicão: Manoel ; José; Pe 
Nraga o iemão-—Gontea- Antonio, José de Sol 
za Christino e mulher—Juiz, Sarmento, escrivão 
Albuquerque. Nibio, ' 
P Guimarães, 
Contra José Ferreira de' Macedo, mulher (e ou- 
trosmJuis Uerqueira, escrivão, Bandeira. 4111 
upa Ditas da facenda. tool 
Tarcellos, A RP, N.—Conira; Antonio Loilo e 


om, Agyravos de instrumento, | 
Coimbra. Q/M, P—Conta José Figueiredo — 
Jui Machado,  esorivã Bandeira, vigas U 


E —— 


z0, que ficam com- Í 


descido- asescadas do: pulpito, “desprendeu- | * 


de-gento; porém pelo: mais feliz'dos aca-|, 
PR m, 
trato. — À «Opinião» 
EPIL 
= |extcaordinaria 


ap. Germana delas 


á 
Antórilo José Nodrigues e outros 


“| slevados precos, que são. oppostos ag prof 
- do consumo;, que 


JULGAMENTO DESCAUSAS ASSIGNADAS PARA 
O DIA 27 DE JANEIRO. 
Appeltações erimes. 


Arganil. O M P,—Contra José Tavaros. 
Santa Combadão. O M. P. — Contra Manoel 
Joaquim. 


) Aggravos, 
R marante. Francisco José de Paiva — Contra 
José Garvalho Oliveira. TA 
Baião. Manoel Nogutira Thisgo—Contra Joan- 
na Maria e vM. P. A 
bd; asa PRO 
e e e 


S CORRESPONDENCIA 
19919 | 


Es pet ER | 
“ Snmo redactor. 
Tenda pspayorada o san. Guilhermino 
que a minha carta dirigida ao snr. Victorino 
de Barros continha, a: declaração de que 
quanto disséra na casa da, camara. à 
favor -do, spa Guilhermino sera; cantránio ao 
que eu sentira, “e queiseno fizera fóra só 
por cincumstancias — e tendo, eu. negado a 
existencia, de tal, guria e asseverado que ella 
era apocrifa; tendo fim Imente o sar. Guilher- 
mino de Barros insistido na sua asserção, cor- 
roborada com o testemunho do sar, Camillo il 
Macedo; e devendo o juizo publico formar 
opinião do.qual.de.nós.assaverau-a. verdade, 


com a publicação “da mencionado carta; o 
como estes snrs. appellaram para o snr. 
Victorino de Barros, appellarei tambem para 
elle, pedindo-lhe que lhe confie o original 
para confrontal-a-— A carta 'é a seguinte: 

voam “snir.— Já: tinha sido prevenido 
do accordo, que estimo, para evilar maiorês 
desgostos. Convem legalisal-o -e-leval-o a. 
affeito.; nulos 21 Ebg 
Não 'Sni!quaes fossem as expressões em 
vantagem do'6. e em desfavor de v.-s.º=«so 
algumas expressões foram em favor: do 6. 
mão nos arrependamos; Se eu vestivera lão 
possesso como (os outros, talvez nenhum ac- 
cordo houvesse. vs À pj uounis 
“Na minha' posição: não mercabem senão. 
expressões | conciliadoras: e -comedidas: no 
meu interior existia sentimento: bem dif- 
ferente ao que mostrava; no meu interior 
não podia deixar de sentiramaorvip- 
dignação por taes: iprocedimêntos | mas a 
minba posição exigiu 'o meu sacrificio á 
moderação, que: me convinha .- mae sob 
Escrevo a seu cunhado, e-ello dêve ir 
prevenir: F.'F.,'que-estãoide ha-muito recom- 
mendados. ms vi pomor 
galego: mo 2Debve citam 20 
conto SÉ affecto je obrigado, 
úlva Cunha Leiteiro» 


gia r ne sup dir 
«N. B;==“Convem não 
dos adversários “o accordo: e proposta. Devo 
attribuir-Se só 'á boavrazãoe'á! necessidade 
de dar andamento aoriobjectoreloitgral;-«o 
cuntrário é irritar arunsve'depois a outros. » 
Rogo ca v:y-snr. redactor, se «digno idar 
publicidade: no: seu jornal a esta' declaração, 
visto quevfoi no'seu jornal aonde'apparegeu 
a arguição do snr; Guilherminode Barros, 
ia quem respondo, esperando; nã: 
mais ava» este respeitoso “0 
read gray ! De vi 


villa Roni” 


duzimos do, «Times», n 

or, importançia, pé de que dão no- 
as qalhas estrangeiras, q o modo, como 
ayslido;pela imprensa inglezay dizem-no 
ns, seguintes palayras, o, é 

ARE A PRCGAÃO sopenian 2uguis! emma omesam 
40, imperador da França, IaMmçse ,Ma- 
avilhosamente mostrado supegior By SioMas- 
93,8, de, todas, as mudanças. &, Syênkapli- 
ades da, sua, maravilhosa carreira,. ayde, qua 
ap, Mesmo LempQp, MAIS 
a gna (de jreçom- 

Mendação, zogolr so 4 ah oe-topal 
à conhança, nas, palavras do imperador 
+ 8,.88  ESPeranças, LUMA, proxima 
endentes,. no sentido 


agora se; tralar, 


era gera 


[ai 


do, 


a Epa = 
hegado 
tios 


mado a verdado de. que os meios de traca 
devem “sor multiplicados para tornar o com- 
prelo ala pasgam in 0O sem, concongencia a 
industria, permangce anaria, o mantem 

550 
som quina .jndugiria, jprbs- 
pera, que desenvolva, o. capital, al propria 
agricultura resta na infancia, ;. Ti O Reis, 


está enoadeado, no successira desenyokrimenta 


vou responder ao snr. Guilhermino e Camillo . 


attribuir á fraqueza - 


tigo do :ebimeç 


e meme meme mm 
dos elementos da prosperidade publica. Porém 
a questão. essencial é verificar os limites 
dentro dos quaes o Estado deve favorecer 
estes diversos interesses, e que ordem de 
preferencia deve conceder a cada um d'elles. 

Assim, antes: de desenvolver o» nosso 
commercio exterior pela troca da producção, 
é necessario melhorar a'nossa agricultura, 
e libertaria nossa industria de'todas as peiás 
internas que a collocam em condicções:de 
inferioridade. Presentemente, não só as 
nossas | grandes emprezas; são | embaraçadas 
por uma multidão de regulamentos restricli; 
vos, mas alé o. bem-estar daquelles que 
trabalham, está Longe de ter atlingidoo de- 
senvolvimento que tem alcançado em uma 
nação visinha. E somente, portanto, um 
systema geral de boa' economia política que 
póde, ereando, uma rigueza, nacional, der- 
ramar o conforto, entre as classes operarias. 

No que é relativo à agricultura, deveis 
fazela partilhas dos benefícios das instituições 
de credito, abater as florestas. situadas nas 
planicies e reéplantar as collinas, destinar 
annualmonte uma .sommma consideravel para 
grandes. obras do drainagem,,. irrigação e 
desmoutamente. Estas obras, transformando 
os terrenos fincultos emtarras cultivadas, 
enriquecerão, os 'dislricios-sem, empobrecer 
o Estado, que cobrirá o seu adiantamento 
-pela venda de uma parte d'essas Lerras res- 
tabelecidas para a agricultura. € ! 

Para animar a produeção industrial deveis 
Libertar de qualquer image toda ja matéria 
prima indispensavel á industria e conceder- 
lhe, excepcionalmente "e à uma taxa môde- 
rada, como já se lem, feito pará a agricultura 
por causa da drainagem Os fúndos neces- 
súrios para aperfeiçoar 6 seu material, ê 

” Um dos maiores serviços a fazer ao paiz 

. é facilitar o transporte de artigos de primeira 
necessidade para a, agricultura, e industria. 
Para “isto 'o ministro das obras publicas 
fará com “que sejam executados O mais prom- 
ptamente possivel os meios da communica- 
ção, 'canaes, : estradas-e caminhos de ferro, 
cujo principal fim será levar carvão e adu- 
bos aos  districtos 'ondo às necessidades da 
produoção os requeiram, e' procurará redu- 
ziras tarifas estabelecendo uma equitativa 
concorrencia! entre: os | canaes e/ caminhos de 
ferro. ? E : “cats 

A protecção e impulso ao, commercio: pela 
multiplicação dos meijos de troca se seguirá 

+ então como, uma Fonigavençia natural das 
medidas precedentes. À successiva, reducção 
dos direilos sobre se Sugosdo gndo con- 
sumosêrá, então un essidade, bemicomo. 
a AREA ALR MA “sys- 
tema probibilivo” que limita'as nossas: rela- 
-00es tommércines. (MIT So, 
R Por estas medidas a agricultura encpn- 
trará um “fercado para à suá producção ; 
a industria, libertada daS peias inturhas, au- 
xiliada -pelo estimulada pela-con- 


overno 
condónhlo! Claidpeld Yntoy semente com os 
pródustos estrangeiros, : do nosso commer- 
Dn] 
] 


cio, lem/'vez de desfallecer, receberá 
novo-impulso. 4 ut 4 
“1 Desejando, sobretudo, queise possa man 
ter-avordem «nas nossas: finanças eis como, 


me —— 


caminhos de fera; canaes,;méios de nave- 

" gação, esth a ME E em tambem 
“hos) permittirá' réstauras enil. menos: tempo 
vas ossos 'cnlhedrãos , às! nossas “igrejas, q 
jretieai do um modo cond tio 'as Epiencies, 

“as Jetros é ás artes, 0! o oem or! 
“Para compensar a gde quo Feio 
sofir or agora com à redu ireilo: 
BELA tinhas 'e gel rd 8 an 
de «consumo, 'o nosso orçamento oferece q 
-recurso db fundo! de iamortisaçãos ue bas- 
tará suspender alé ques-a receita “publica , 
augmentada: pelo incremento do:commerçio, 
permitta restabeletel-os, «rob im] 
aWStAssim, para resumir: — Suppressão de 

“direitos na la,e algodão” E | 
Radheção (stiddessiva Do ásshidar e café 


09, Up melhora 
de 5 


oloio 
esouri 


-fos canaes, por 
nos meios de transporte; 
——Emprestimos--á agricutui 

+ Obras; conbiderdveis dé futilidade publica 

| Bu pato de probibições; 

Tiludos 
“cias! estrangei : ( 
o ho fa do program- 
a para o qual peço altenção de 
ea colleght, bquo terão dao sem 
-demora;- os-projestos-de-lei-destinadosa-ren- 
lisal=o, “Bller v i nienter con- 
voos oa é RL 
corpo legislativo; zeloso de, inaugurar comi- 
-BO Uma, ROMA ETA, dO PAZ, fdp) aspegprar os 
Seus benefícios F ER 


Ee Dens qu 


gh 


vou Tab - STTTH] 105) 
DESTAGHOS TELBGRAPIICOS. 
T VIENNA 46. ==Avq Gazeta». pablica.o. de, 
coreto) abolindo as leis que: próbibiam aos ju- 
deusico brercitioi de certás profissões! e! 
estabeJecaremssa om) deteévihinados pontos. 
LONDRES 15. — Segaúdo “o! «Observer», 
Mr. Gladstone proporá a revisão das pautas 
das:-slfandegas “inglezas:e o-governo'francez 
yai fizer! tambem'io; mesmos ui» | 
om Patecê que os“góvernos'francoz eins 
«gloz|resolveram-que (as. suas: esquadras pers 
naneçam! nas aguas de Algeoirastem quanto 
durar a guerra. tegil Dra) Ui 


brio, poderiam obter-se É 


dire AA 


| ; 


de “aotmimdroio com as! poten=|d 
5; a SN + |migo apresentou-se com aspecto hostil, mas|.. 


“Ina planieie = apenas s 


0: CONMERCIO DO. PÓRTO. 


massem o forte, e o coronel Lanzarote o) 
verificou 4 -frente' dos lagales com valor e 
inteligencia. A bandeira de Castella fluctúou 
em seguida nas alturas e denominou-se o 
forte Isabel IL. » : 

LONDRES 16, — Uma grande parte dos 
jornaes d'esta capital fazem grandes elogios 
á carta de Napuleão ,- dizer 
mais importante que se tem” 
para estreifar a aliança franco-ingleza é a 
arranjo commum da questão da Lialia 
este arranjo provará a-alhança exitro as: 
nações. + = As 


As notícias de HohgeMoúg (6 
15 de Dezembro. Os chins foétifio 
kin. Voe ia RS 


leio elis 

Em appoio da ideia Una sólução das 
questões italianas prepacada pelo accórdo de 
França e Inglaterra, 0-&Norte»-do-Braxellas 


publica um artigo com citações bistoricas em 


ma maneira tem sido reguladas desde muito 
tempo outras gtandos «questões eunopeas, 
aqui o dito artigo, que julgamos cu 
reproduzir: » 

« As circumstancias dão, a nosso vêr 
certa importancia ás notas historicas segu 
tes tiradas da historia dos congressos do se- 
culo XVIII, e que se entontram: reunidas 
especialmente no primeiro livro da «Histo- 
ria do Congresso de Vienna» por Mr. de 
Flassan. 

« Em Riswick, em 1697, 'a Suecia om- 
pregou'a' sua mediação entre o imperador, 
a França, 'a Hespanhã, as Provincias Unidas 
e“ó Império. Como porém' as negociações se 
demoraram demasiadamente, os plenipoten- 
giarios inglez e francez concordaram entre 
sie separadamente-as claúsulas da paz. - 

« O congresso de Ulrecht abrin-se para 
conferencias entre os planipotenciartos de 
França, Inglaterra, das Provincias Uni- 
das e Saboya. O imperador, o Imperio, Por- 
tugal e Prussia inteérvieram mais tarde e por 
meio de notas. Tambem foi o aecordo in- 


prodiziu a assigmatura dos tractados que 
constituiram a paz de Utrecht. 

« No congresso de Aquisgran, em 1747, 
os plenipotênciarios de França e Inglaterra 
decidiram igualmento todas as questões im- 
portantes, apesar do desagrado dos plenipo- 
tenciarios austriacos e hespanhoes, aos quaes 
se deixava de consultar. 


viam achar-se a França, Inglaterra, Hespa- 
nha, a, Porta Oltomana e seus alliados, o 
igotertio 'frarioez -allastou todas as potencias 
E só, negaciou coma! côrto, do, Londres. /À 
espanha apareceu meste momento, porém 
nada cinfuims 00/70) o Hana 
“« Por conseguinte, desde o congresso 
dé Riswick, d'onde data a historia diploma- 
tica do seculo XVIL até ao congresso de 
Amiens, que abre a do XIX, sempre se rea- 
lisou a obra das'congressos por meio d'uma 
initelligência"intima e exclusiva entre a Fran- 
care Inglaterra. + 120 nã 
 «' Acontecerá o mesmo antes da suá reu- 
relativamente é obra do novo congiess 


PO Sia 
tencias quererão associar-se “ás resoluções 
que hão-de terminar o estado actual das 
cousas na. Italia. . B' estea unico meio de 
assogurar a judependencia- da Malia e o re- 
pouso da Europa, e de restabelecer no mun- 
deva conhança e! aca 


Voos Sob ESPANHA. : 
INCORADOURO DO. CABO NEGRO, 14 


teu-se valentemente como sempre ; tomgu 
[todas Ei inimigo defendia 
com obstinação , particularmente a ultima 
er thafilabaro dois reductos. Para facilitar 
mais a-mároha-do segundo corpo do exer- 
cito da le7| ja ponte de bar- 
cos e tra pi ú lio da dos 
engenheiros para à arti heria, que facilitou 

do rei! y inimigo 

dee BA o 


eito joncupal as posições; mais elevadas, A 


2.º» Espero; 0 «Villa de; Bilbão» com o «Vas- 
00, Nunez». O yentomudom para;S, 
co com muita chuva, 


se-mnta! zolisgeeams 


Ogovernador, rjlitar da 


ny 184 ] 
provincia man- 


= MADRID 18 ás 4 e 10 minutos da tar- 
[de-— Acampamento nas alturas de -Cabo Ne- 
gro 


iz o general em chefe: «A divi- 
“general Riosapúderou-se do forte 
embocadura do Rio Martins. a arlilheria 
posições passou, a planicie 4s-2. O. ini- 


conhecendo: a nossa disposição a recebol-o 
[Pôz-sé em retiráda, depois de lhe fazor al- 
ans tiros de artilhéria. Site 
2 Caio 


2.º 6'3.º “corpo conservam as posi- 


24, 4 carretas, uma cabria 


c ingleza, e 
niçÕões. , 1 


as 4 ES AS ST 
"O mesino general em chefodiz do acam- 
“jBamento! de “Guad:O-Gelomcein em 13: 
obObservando que içâva em| 
forças consideráveis , apre e; batalha 


Totuansoo ooo 4 

“HA antilheriaimourisoa 'retirou=se para 
encostas) -do' JeriaBermeja. * Encontraram-se 
as: peças correspondentes: áscarvetas do que 


20. 


|fallei hontem e grande numero de' projeetis. 


O nosso acampamento estende-se desde a 
Alfandega. de ighe estamos: senhores até á 
margem do mar, appoiando-se no rio: es- 
tathos emfronte de” Tetuon a 4 milhas de 
distância. 0/1 - 6] 


forças! navaes devaperações ao mibistro- da 
i =. Vapor «Vulcano» na embocadu- 
de Tetuan 16 de, Janeiro, ao meio 
8, e meia da manhã. puz-me em 


dig. — A 


= movimento, com os navios de guerra e trans- 
|portes.: és 8 estava na embocadura da mia, 


ndo que O aelojos 
levado a cabo) 


he 


finha. | 


a 


que tracta de provar com ellasqueida;mes-|. 


Risada. 
Fr Fez-se um 
a de meia legua 
Encontram-se muitos projectos de guerga. 


timo de França e da Gra-Bretanha o que|' 


“4 No congresso de Amiens, em que de-|, 


stesso 


'as grandes po-| 


de , Janeiro ao, anoitecer. — O exercito ba-| 


divisão Rios chegou ás13 da tarde. Este ge-| 
|neral ee communicamos nas alturas com |, 
9, general; em chefe, Uniu-se-me o «lsabel| 


l dministração constitucional de Vigo|- 
'|osy seguintes despaçhos;: 


16 deçJaneiro ás 2 e: 30 minutos dal, 


ões. Aprehenderam-se no forte 7 peças to) 


vv ALGRCIRAS 16/09 commandante. das E 


apoderorem 
tanto com O 
do. do «capit 


y: 


SEN 


se à divisã 


N 


dad 


= 


planicie até 
A 


| Eslá-se 


bu 
=hervde desembarcar os viveres : 
O exercito marcha-sem-opposição : juntou- 


Redeben 
E 


eguinie despacho telegraphico : 


« Determinou-se, quo, os hespanhoes -tg-/e vendo que os fortes não fazium fogo, lan- 
coi em terra-a lropa é marinheiros para se 


«elles, como o fizeram: entre- 
5 guarda-costas sob o comman- 
ão de fragata Rigada, se eflu- 


oltuava'o desembarque. da divisão Rios que 
terminou-em- duas horas, d 
qanhongiras entram na ria: mandei 


stas- aos seus cruzeiros; «Prin- 
ca» cegaVilla de-Bilbao», rebo- 
apor «lsabel 2.4» para Algeciras : 


o Rios uma bateria de monta- 


e -ljontem 4 noite n'esta ci- 


ACANPÁMPNFO GUAD<BL-JELO, 18 do. Ja- 
== — neiroás 11 da manhã. 


T 


etuan está completa monta eva- 
pi LUAR : 
recon tecimento até a distan- 
da praça. 


fazendo, o, desembarque (do trem 


de silio, munições e, viveres. 


— PAR 


PO 


de Janeir 
Idem no dia 


Soares, 2 vo 


gerina 


ceição: 


Middtetou, 


o /GENEROS, 


Aguarden 


“Mo vIENTO 


| Vinho 


4 
da 
de' 


ad 


fecharam-: 


porém hoje 


sta “praga! 
Sobre Lis] 


Receita da alfandega de 1 a20 


BAHIA 
2 caixões com chapeus de lã, trai 
PERNAMRUCO.—Na barca Sympathia, /M, 


ond À 
E c—Na escuna. Hesperus, Marão de! 
lhães, 67 pipas, 10.almudes e 6 canadas-d: 

NEW- YORK, —No, palncho,; Thomaz, /N.)/R4 
Araujo, 6 pipas de vinho : 

BELPAST E .GLASGOW. —Na escuna Estrema- 
dura, OMey. & Gramp, 41 pipas de vinho, 


meida. 1 [AR 
SETUBAL. —Biate Luz do Dia, cap. Eari 
NEW-GASTLE. RE gota Baia 


O) AsmucarDA eixo é BO sáceos 
1) Arroz=3U'sacéos. EM 


que nos referimos, ((f(1(1 (1 
Nos ultimos dias exigiram os Loma m 
algarismo (superior para' as'fransheções propostas; 


regularesiao cambio seguinte: 


TE COMMERCIAL. 


RTO, 23 DE JANEIRO. 


METAES.. 6: xt 

Peças de/8g00D--a pratav..., T$980 B$000 
Onças hespanholas—a ouro.;.. 158200: 158300 
Dilas mexicanas—a ouro..,... 148000. 148200 
Soberanos—a prata. 48490 48500 
Ouro cerceado—a ouro 18980 18990 
Patacas hes “940 960, 

> Foro g0 8950 

» mexicanas b) 920 4950 
Prata em barra-=a ouro., 125 126 
Cinco francos—a ouro.. 8880  $900 


—— creme 


ALFANDEGA DO PORTO. 


o. inelusiyô 
E 


p 


« T0:2968339 
5:3008025 


o 155969308 


30 barris, com sardinha. | 
—Na barca Alíredo, a. M. 
es: com chapeus de lã 
Na. barca Douro, 


lumes com vinho ;5 volumes diver- 


sos; "Felgueiras & Baltar, 25 saccos com fei ; 
J. Pinto Leite, 1º caixote com prata em obra €1 
pacote com fazendas de lin 
à volumes diversos e 1 cai 

LONDRES, —No, vapor, Iberia, iM. 
40 caixões com langerinas; J, J. Forrester, 3 vo- 
lumes' diversos ;P. G. Sandeman, 10 pipas de vj- 
nho; 4.3. Tavares Rainha, 15 caixas como tan- 
geri 2 aucórelas com: azeitona, (e À caixão com 


o!; D. 8. Rodtigues, 
com estampas. 
Duarte, 


dan e of 


E 1 
COMPLETA DESCARGAS; | 


N 


JANEIRO, 21, a 5 


—Palacho João 1,º, cap. 


“TERNOS DE CARGA, 


"rraseino 21, 


TIO std b obmsá 
-— LONDRES. —Brigue Concord, 206 tom; cap. 


PE cidasqmno) 

DESPACHADOS; PARA ' CONSUMO, 
JAxEIRO 21, ; Bio 

b e ssinim 


te de canna=1 pipa. 1iid 


4 Oda ST ss 00m ) 
DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES,.| 


k =qJANEInO, 2 
Despachado a 
uma No Perl; 
, "e. 
n z 
O ver od, MU 
+" ' Despachado para exportação : 
Ec Pera mise! 
dr 00) 15 am, 
BRAZIE. EEN 


(garismo 
Abi LA ido 


Fesga no periodo a 


pos, U 


; apparecendo menos leiras, firmou-se 
mais o cambio a 254, d 
um pequeno saque a 25 1/ 


tendo-se” efectuado 
ermrigam ár 


“e Porto 


realizaram-se saques 


had 1143; 0 car: 1h á vista edil 
1 He f anS0 dias, piovi)) 
4 a 60 n h 
AO ao viver argh à | 
DESCONTOS. =Conservam-so nos bancos a 9 9, 
not Map MOS; descantam-se; facilmentu as! boas 
firmas rp riit EE A =0109: Out 
- ACÇÕES.—As do banco do Brazil, tem sido 
mais procuradas; arile-hontem vender; m-so dous 
lotes, um “de 77 ' aoções "à B0gOVO, ER UTio? qa 15 
a B8G000 ge premio, a: dinhoixo, vi! 


Uimimigo está nas mesmas posições. A! 


IR 


+ | temos lido. 


venderam=se algumas, parlidas, para, consumo de 
+ 800 o 6900. 7O P pós aa dia 


dos 


G./ 


“ada 
abs) Paraio Havre, 1, dito (toncez, a 55/fs,,) car- 
“A6 | regando em Santos. ho epnos; pah en 


| RPMEÇASTL Rios Bach Pareco Incrivel, esp. Al- 
a 


7 AoA Os saques realisados para (o paguete Por- 


da Europa. - rar 
[ Elevam-se pois as vendas desde a sahida do 
«Tyije? à 198,800 saccas, com (o destino seguinte : 


ás 


Das do banco Rural e Hypotecario houve no, 

dia 10 uma venda regular a 384000 de premio: 

IMPORTAÇÃO —O movimento d'esto mercado 
tem diminuido sensivelmente á medida que se 
aproxima o fim do anno. Os compradores sup- 
prem-Se apenas de alguns artigos, salisfazendo ao 
consumo com o-deposito que ainda possuem de 
outros. 

Em tal siluação é impossivel collocarem-se 
favoravelmento no mercado generos não conside- 
rados de primeira necessidade. 

Elfectuo ram -se, vendas de azeite doce de Lisboa 
a, 3908000 por pipa. A. posição: d'este artigo, 
muilo mais desfavoravcl hoje, depende exclusiva- 
mente dos supprimentos que receber o mercado. 

!EVendeu-se uma carga de sal a 800 reis. 

De vinhos tem havido insignificante procura : 
'dos de lisboa venderam-se desde o din 9 peque- 
nas; partidas: aos; extremos. de 250 a 2708000. 

1,0 9, carrogomento vindo de Celte no «Cordonan- 
de» estava vendido, a chegar, a preço que não pu- 
de actialmenite estabelecer - cotação. ' 

“1 "EXPORTAÇÃO, — Desenvolveu-se'desdo o dia 
9 nolavel animação neste' mercado para' as com- 
pras do café, 

As razões principaes deste facto foram: a re- 
ducção a que aceederam os possuidores do artigo 
sobre os precos correntes 4 sobida do «Tyne»; a 
necessidade de completar “carregamentos! para na- 
wios já fretados, que trouxe ao mercado. alguns 
compradores, ea persuasão existente de que cedo 
diminvam as remessas dos maiores centros de 
produeçã 

Foi pois importante; como: abaixo menciona- 
mos, a extracção do artigo, fipmando-se de novo 
nas ultimas vendas sob a procura mais crescida 
os Pretos dos lotes que haviam descido conforme 
as qualidades de que se compunham. 

De assucar limitaram-se as vendas a partidas, 
pouco avultadas para consumo, 

A posição deste arligo é transitoria pois, 
embora suslentem os possuidores os preços das 
ultimas vendas, recusam os compradores entabolar 
maiores lransaeções, em razão dos supprimentos 
que da nova safra do norte começam a abasle- 
cer o mercado. 

CAPE'. — Venderam-se desde a sabida do «Ty- 
ne» até hoje [14] 130.300 saccas. 

Venderam-se os ultimos lotes' aos" preços so- 


guintes : 
Estados Unidos . 5$950 a 68100 
Canal. , os é 98800 a 64000 


Norte da Europa... -68100 a 68200 
Mediterraneo . = 5Ê90O a 6000 
Cotam-se as qualidades separadas : 


Lavado , 68400 a 78500 
Superior.  « 68100 a 68300 
1.º boa. 58900 a 68000 


1.º ordinaria . 


2 5BTOD a DES0O 
2.º boa e 2.º ordinaria. 


5$100 a 58500 

Ha emser. . .. 120.000 saccas. 
Despacharam-se desde 9 dia 8 até hoje 43,308 
sacoas e 13 barricas. 

Embarcarom no mesmo periodo 44,407 sacças. 
As nolicias recentes que Lemos do intericr per- 
millem-nos annunciar com pyazer que a:'safra de 
1860 a 1861 será muito superior ás ultimas que 


Asseguram-hos informações fidedignas que não | 
ha receio em circumslancias normaes de que seja 
frustrado esse calculo, y 


7 ASSUCAR, — No brangonovo de Pernambuco 


Ficam eim ser 1,500! sacéos.! 


Ficam cm ser 600 caixas, MRE 
“Da, Bahia e Cotinguiba ha em ser cerca de 
300 caixas. l 

Despacharam-se > 

Para o Porto 8 caixas. 
| Rara Loanda 45 meias barricas e 60 gas. 

COUROS, —Colam-se os superiores de, 380 a 390 
rei : ! dy. ala E 
| Despacharam-se para o Havre 500, salgados, 
na galera francoza «Petropolis». RES 

Fecharam-se des 


era 


uoz a 3 7 
Para o Canal, uma barca norueguense, uma 
Cabetendo e! 1 Dada MapiapibA a é 
e 1, dito, dinamarquez à .92 sh..6 d. « 

/ Para) um porto entre o, H Hamburgo, 
um dito dihomarques a 32 ECT RA 

1 Fara an leans, 1 úteis saio a40es., 
e À dita norte i nl s. 

Para Neons di lg a 35 cs. 
' IDEM 15. 
vd BOLETIE. 

b vv A“ultima; hora, so 
FAMBIOS. Incluindo: as' transacções (de hoje, 


tuga 


Sobre Londrés, <E 160,00 a 25) d,- 


Pucharam-se as ultimas operações “a Osso al- | 
garisfno, sustentado 'com fitmeza pelos 'sacadores. | 

obre Hamburgo, houre um saque diminuto a|' 
. 


720 


& Visboa e Porto 
dr) 9 
113 9% 


fislados-Unidos. 
fipnalie Norte da 
4, Mediterranco, 
California « 
fnbo da Boa-Esj c 
ds possuidores manté 
gue hontem publicamos, 


ila em ser 120,000 soccas. 

Fomos ota “obsequia “com informações de 
alguris pontos inmortantes do interior, pasteriores 
É) gue pio amos sobre a [ulura safra de 1860 
al CA AISITALA 


FILA DOTOU 


1,500 saccas. 
70,000) » 
9,600 


0 


ea 
» 
2, » 
para os lotes os pre: 


os 


Asseguram nossos informantes que esta safra 
será ilão só superior ás' dos ultimos annos, como 

que até, hoje temos tido. | ue A 
Acolhemos com sincera salisfação essa malícia 
que nºs deixa esperar uma nova era para o nos- 
so eummercio em goral, e ainda uma vez fazemos 
volos para” que sob" o auxilio indispensavel de 
promiplas e proficuasv medidas seja! mais . facil 
nossá lavoura colher em lão fertil solo igual fructo 


x 


dos Seus, trabalhoso] ab ai: sojpuig 
tran Po mirIMAS Corações. 1! 
emhh UUp 208 280) 68 00 po ubol 
Londre: 1 : 
pariz 385 rs.) a 90 dias. 
Hamburgo 7 ê eo 20h0 
«np bisbome Portos 110,9 vo vo sb] Ê 


FUNDOS PUBLICOS, 


Apolices de 6% « RE IR/AÇA 
» provincines, 984 


no Sa 
(1. do €. do Rio- de Janeiro) 


IMA. 
nalr0d a abç 2SMpudica abr ejan d 
Telegraphia Electrica.: 
"ue H)rancifeo Filgueiras 00 «Com do, Portop,) 
(o VIGO, 21 DE JANEIRO, o 
(A's-6h. e 55 m; da tarde; 


' Entrou a “galera «Cidade ' de Belem» 
e-passou para'o lazaveto a fazer 15 dias de 
vo tra 


+ EEI 
| 


quarentena. |: | 


“Do mascavo de Canipos houveram vendas em], 


SAUM “dias Santos, Ei ip 38600 a 38800, e suada ao a| 


2.026 sh.,| | 


jacto religioso, pelo 


o 
D) 


RIO DE JANEIRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 

Em 10 de dezembro a barca «Silencio» 
procedente do Porto — em 11 o patacho 
«Forte» de Montevideu — em 145 a galera 
«Amizade» do Porto. 

SAHIDAS. 

Em 11 do dezembroa harca «Santa 
Clara» para o Porto, por Lisboa, com variós 
generos e 66 passageiros — em 15 o brigue 
«Experiencia», para Loanda, | 


* PORTO, 23 DIZ JANEIRO. 


As 11 HORAS DA MANHÃ. 
Nada se. avista “óra da. barra. 


O vento é N. 0., brando, e'o mar agitado. 


A agitação do mar não permitte a sahida hoja 


dos vapores. 


Por uma participação telegraphica 'ex- 
pedida de Glasgow em 21 da corrente ás 4 
horas'o 140 minutos da tarda consta que o 
«Rebecca» sahira de Kingston no dia 20 de 
tarde, Diz a mesma participação que o tempo 
estava Lempestuoso. 


Por uma participação telegraphica diri- 
gida pelo. consul portugnez em Bologhe, 
para esta cidade, consta; que - 0: palácho 
«Harmonia» que tinha: sabido do Porto em 
11 do corrento com destino a Londres, com 
carga de vinho, frucla e mais generos, en- 
colhára proximo d'aquella: localidade , -sof- 
frendo avaria, 


—— eme 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO: 

LISBOA, 19 DE JANEIRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
LIVERPOOL.— Vapor inglez, Calepo. 


LONDRES.— Vapor inglez Collelis. 
ANTUERPIA, —Yapot belga Moammei' Said. 


“EMBARCAÇÕES SAIIDAS. 


PLEKEFURD.—Escuna noruegueza Julia Exchel 


sal. : 
IDEM 20, 
a) ENRADAS.. 
HAVRE.—Patacho Paquete do Havre, fazendas « 
IDEM.=Palacho Iberia fazendas. 


PIa.=Vapor ftancez Reinc Malhildo, 
JANEIRO.—Vapor Portugal. 
NENW-CASTLE alacho diuso, carvão: 
PORTÃO. — Hiale;-Aleides, vinho. 

| BANTA,—Brigue Saudade, assucar. 
CANDIEI una ingleza Speed Well, carvão, 
IDEM, Escuna ifigleza Lord Nelson, carvá 


SAÍDAS. 
GIBRALTAR. —Yapor inglez Calpe. * 
h 


— PORTO, 21 E'22 DE JANEIRO. 
Nestes dias não entrou ném' sahiu embarcação 


alguma. 
cleo eee remete me 0 e 
“PUBLICAÇÕES LIPTERARIA 


s meg À 

“esto .semanario. 
ria de: Gonçalves, 
rua dos Caldeireiros n.º9 e 10, onde de- 
ve ser dirigido, todo equalquer escriplo, 
em carta fechada, ao, proprietario Antonio 
Joaquim Duarte Junior. 

PREÇO DA ASSIGNATURA. 

Para o Porto trimestro.... 
Provincias trimestre (franco: 
Avulso 


MISCELLANEA MUSICAL. — Periódico de 
musica para pianda; = Publigon=se 
do digo! E on Musaigue!pi 
nó sur opora «Il Saltimbanco», de To 
tinis, composição de A. Moreira. a | 
* Prego d'este número avulso 320.7 “> 
| Neste periodico 'continna-se a” publicar - 
as composições mais “em 'vogn para'pianno, 
fantasias, variações, redueções d'operas, com 
pie originaes, musica para dança ele, 
o vaiO E 

“Preço d'assignatura pór cada 6 números 
para o Porto 18000 rs., e para as, provin- 
cias 18120, pagos adiantados. 
“, Bditorês Villa Nova, Filhos & Cr 
rua de Santa Theroza n.º 26, Porto 


; = ; Tr 
- 
hontem a exe. * D. Maria 
a de Castro Monteiro, virtuosa es- 
posa, do ill"º snr Joaquim. José. Games 
Monteiro, depois do; uma: penosa enfer- 
midade, que os mais: dedicados; desvelos 
eos mais inteligentes soccorros daseiengia 
foram, ineficazes para debellar. Hoje ás Ave- 
Marias se lho ha-de fazer os oficios de sepul+ 
tura, na Real, Capella ide/N.: S, ida Lapa. Seu 
esposo. e seu tio o exe."0" snr; Barão de.S. 
Lourenço rogam ás pessoas de sua amizade 
o. distincto obsequio de assistirem a esta 
igic qual desde já protestam 
O seu mais profundo reconhecimento. Pedem 
dispensa de cumprimentos.  * 131) 


Lo dia 11 de Fevereiro, pro 
«mo, pelas 10 horas.no tribunal 
: da rua do; Almada n.º 66, se ha-do 
proceder á arrematação. voluntaria d'uma mo- 
rada de cazas sitas na rua de Cedofeila n.º 
422 a 425, com quintal, poço e mais per- 
tenças; a requerimento do proprietario João 
Guorreiro de Figueiredo Almeida, no iúven- 
tario por falleciméênto de sua mi D. Anna 
Emilia da Silva Freitas, de que é escrivão o 
da 3.4 vara Silva! Pereira, 60 lanço se não 
entregará sem annuncio do supplicante 


“EALDAS, 


Ruas das Flores n.º 24 “a 27. 


ECEBEU “Ghiapeus modernos pará “seilhora 


do muito bom gosto e novidad 0. 


tua 


“te o sul com monte maninho. As condic- 


4 


m 
EDITAL. ! 
Antonio José Antunes Navarro, visconde de 
Lagoaça, cavalheiro da Ordem de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo, e presidente da ex 
camara municipal d'esta invicta cidade do 
Porto. 
AÇO saber, que desde o dia 1 de Março 
proximo futuro, tem de vigorar para esta 
cidade as disposições do decreto de 20 de junho 
de 1859, em virtude do que se acham expedi- 
das'as convenientes: ordens so director dos 
zeladores para per si € seus subordinados 
vigiarem pela pontual observancia das dis- 
osições do referido decreto nos artigos 1.º, 
2 e 3.º, que aqui vão transcriptos : 

«Artigo 1.º Desde o 1.º de janeiro de 
1860 fica em vigor para Lisboa, e desde o 
4.º de Março para as outras povoações do 
reino e ilhas, o novo systema de medidas. 
decretado em 13 de dezembro de 1852, “mas 
sómente por emquanto para o uso da me- 
dida linear. 

«Artigo 2.º Desdo a referida opocha fi- 
cam abolidas, e-serão consideradas illegaes, 
as varas, os covados, e quasquer ontras me- 
didas lineares, que todas serão substituídas 
pelo metro, seus multiplos e divisores, dos 
quaes sómente será licito usar. 

«Art. 3.º A fabricação, introducção ou 
venda das antigas medidas lineares, será pu- 
nida com a multa de dez a cem mil reis, e 
de dez a cincoenta dias de prisão, conforme a 
gravidade das circunstancias. O uso das re- 
feridas medidas será punido com amulta de 
dous a vintemil reis, e tres a quinze dias de 
prisão. Em ambos os casos serão apprehen- 
didas as medidas illegaes.» 

O presente edital será aflixado nos lu- 
gares mais publicos do concelho para se 
não allegar ignorancia, e para fazer constar 
ao publico que em poder do aferidor-com- 
petente se acha o padrão pelo qual tem de 
ser aferida a nova medida do metro. 

Porto e Paços do” Concelho, 20 de ja- 
neiro- do 1860. — Domingos José Alves de 
Souza, escrivão, subscrevi. 

Visconde de Lagoaça, 
Presidente. 


EDITAL. 


“João, Rodrigues Alves, presidente da camara 


municipal do concelho de Vallongo. 


AÇO saber, que no dia 16 de Fevereiro 
proximo, pelas 40 horas da manhã, nos 
paços do concelho perante a camara se ha-de 
proceder a arrematação do foro de um ter- 


“reno sito no lugar de Juncada da freguezia 


d'Alfena, que á camara, fôra requerido d'afo- 
ramento por José Lopes de Moraes Martins, 
da mesma freguezia, o qual tem pelo nascen- 
to duzentos e cincoenta e tres metros, pelo 
norte seiscentos e trinta e oito metros, pelo 
poente quatro centos e vinte e nove metros, 
e pelo sul tresentos e oitenta e cinco me- 
tros. Confronta do norte com bouça-de Ma- 
noel Alves Barboza, e do nascente, poen- 


“ções d'esta  arrematai  acham-se patentes 
Lo sin 


mandei passar O 


para assim “constar 


a 


À Li e outros para serem affixados nos 


ugares publicos do estilo. Villa de VaHon- 
go e Paços do Concelho 20' de Janeiro de 
1860. Eu José Alves de Oliveira Queiroz, 
escrivão da Comara o subscrevi. 
João Rodrigues Alves, 
Prosidente. 
124) 


mA rua de D. Maria 2.º n.º 12 vende-se 
ui bilhar por 25 libras. (127) 


VENDA DE NAVIO. 


» EGUNDA. feira, 30 do corrente mez de Jo- 

| neiro, por intervenção do conector Ur- 
pia se ha-de arrematar pelo maior preço que 
se offerecer o pataçho LEOPOLDINA, da lo- 
tação de 186 toneladas o do, porte de 350, 
cujo navio se acha, surto no tio Douro, a 
Val Piedade. O inventario acha-se em podor 
do dito corrector e a bordo. (129) 


psadeabdadd noto iodo a Puig 
ENDO justamente reclamado pelo thesou- 
S reiro do Asylo da Infancia que se lhe to- 
mem e examinem suas contas, a commissão 
administractiva roga aos ill.M0% o ex.MOS srs, 
subscriptores protectoros desto pio estabeleci- 
mento o obsequio de comparecerem, do- 
mingo 22 do corrente, ao meio dia, na resi- 
dencia da ex.”? snr.º D. Ermelinda Julia de 
Brito Sandeman, no largo da Cordoaria, para 
em assemblta geral elegerem a commissão 
de examo de contas, segundo determiba o 
estatuto, não sendo esta reunião feita na pro- 
pria cosa do Asylo, ás Oliveiras, porque ia 
ex.ma snr.º Sandeman offereco a sua propria 
para mais commodidado dns pessoas que se 
dignarem concorrer, o cuja concorrencia sua 
exc.º em nome da dita commissão pede com 
toda a instancia. , 
Secretaria do Asylo no Porto, 18 de Jo- 
neiro de 1860. 


O secretario, 
Antonio B. de Brito e Cunha. 


ENDE-SE uma propriedado de ca- 

sas, sita na travessa de S..Nix 
colau, com os n.º 10, 1112, que es- 

Em tá avaluadas em 1:5008000 rs, 
e paga annualmente do pensão 800 rs. sem 
mais nada : quem a pertênder fallará na dita 
casa á sua proprietaria D. Anna Luzia Pon- 
tes, e com ella ajustará por aquillo que 
fôr razoavel, por estar proxima a embarcar 
para o Brazil. 


MACHINAS A VAPOR, 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ei- 
dade da mui accreditada fabrica dos snes 
Charles D. Young '& C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 


“tem á venda duas machinas a vapor da força 
as quaes é|s 


de 8 cavalos cada uma, uma 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. " 

Recebe ordens e «obriga-se a: apresen- 
tar.p'esta cidade, coma possivel brevidade, 


RENA » 
ATTENÇÃO. | 
ESENCAMINHARAM-SE no dia 204do cor- 
rente as copias do umas estripturas, des- 
de a rua Formosa até à ruado Bomjarlim. 
Roga-se á pessoa que as achasse 0. fa- 
vor de-as entregar na rua das Hortas n.º 
113. (125) 


Ni Joaquina” moradora na Viella dos 
Poços n.º 7, proximo no Carmo, incul- 
ca criados, criadas 6 amas de leite : 
21) 
RRÂnNcISCO José da Costa Veiga, vendo o 
annuncio inserto neste jornal-de/12 do cor- 
rente, relativamente a seu irmão Antonio 
José da Costa Veigo, mandado publicar pelo 
bacharel Alberto de Souza Neves, previne 
igualmente: que os bens do dito seu irmão 
estão sujeitos ao cupital e interesses da so- 
ciedade dissolvida, que . pertencem ao socio 
annunciante, bem como n ametade do outro 
socio fallecido, que tunbem: pertence ao an- 
nunciante, como um de seus herdeiros; so> 
ciedade esta que se acha em liquidação a 
cargo do socio Antonio, que tambem, reque- 
teu inventario das bens paternos ! O qué se 
faz” publico para que se não possa allegar 
ignorancia. 1 aro po (122) 


ERCISA-SE de 5008 a 1:0008000 rs. meé- 
tal, mandando-se dar igual quantia em Per- 
nambuco, Babia, ou Rio de Janeiro, a quem 
convier annuncie a sua morada por este jor- 
nal para ser procurado que se lhe fará 187 


interesse. 

E EA N A calçada dos Clerigos n.º 
E 41 e 42, ha para vender 

sapatos de boracha para: homem americanos 
a 800 reis. » [2601] 


GRANDE REDUCÇÃO. 


S navios «Rdalinay o «Tres Graças» conti- 
nuão a fazer as suas viagens, regulares 
“lo Havre para o Porto, conduzindo as mer- 
cudorias a 38000 rs. por meto iisg) 


RELOJOARIA 


Esquina das Hortas e Travessa de D. Pedro. 
my este novo estabelecimento eslão-se fabri- 
cando mui aperfeiçoados relogios de tor- 
re, por um novo systema, a preço de 150% 
reis, 9 se concertam de toda a qualidade, des- 
de os de torre até os mais dulicados de al- 
gibeira, Alli foi construido e so'vê o magni- 
fico relogio para a torre desth: Praça do Com- 
mercio, inventado e calculado expressamente 
para aquelle- Jocal, que já está regulando 
com a insignificante diferença corresponden- 
te a menos de um minuto annual. Tem pen- 
dula compensadora, corda para mais de uma 
semana, bate horas e quartos, indiva'as ho- 
ras, minutos e segundos, e trabalha: em 7 co- 
ralinas. 
* Similhantemente se fabrica e vende ali 
a nova medida metro, ao preço de 180 a 240 
reis, é 43 Elas 9E ca (440) 


TO UC Did di 
seis anhos de pratica, 
fallar na botica da Frinda- 


deste > (111) 
VINHOS 


A rua dos Tres Reis Magos nº 37 a 39 
abriu-se: um armazem de vinhos, a tan- 
to n'este como na rua de Santa Catharina n.º 
465, por baixo: da casa onde mora o snr, 
Lucas," cabelleireiro, se vendem vinhos de 
todas as qualidades por grosso e a retalho de 
60,.70.e 80 reis o quartilho. paru meza, é 
engarrafado- do 160 a 500 reis a garrafa. 
AMança-se a“ sun boa qualivado! por” serem 
vinhos de sitio d'onde melhor vem para; moza, 
é os quaes n'estes estabelecimentos se vendem 
puros e sem confeição. alguma. (1 
Os particularos que- gostarem de vinhos 
sem misturas, e que lhes não' cause damno 
áffbude, podem mandar aos mesmos estabe- 
lecimentos aonde, se lhes fará um abati- 
mento de'b por cento levando um almude 
para cima. (49) 


r Dn A a 

VENDE-SE 
MA boa casade.) andavos, ma ruá 
da: Ferraria de: Baixo n.º 110 a 
À 112, dizima a Deus: tracta-se com 
Alberto de Souza Neves, rua de Co- 
dofeita n.º 110, que, para: isso se acha au- 
thorisado, (2608) 


MR. BONNEVIDE 


ARTISTA PHOTOGRAPHO PINTOR, 


ACABA de chegar de .Hespanha, onde, teve 

a maior aceitação e oferece a este publi- 
co os seus serviços. Faz com perfeição toda 
a qualidade de retralós e grupos de diversos 
tamanhos sobre oleado em preto ou colorido 
a oleo, inalteravel a humidade. garantindo 
o seu trabalho. k 


Vende tambem os apparatos photographicos de 
todo o tamanho, e dá lições aos que deso- 
jarem apprender, 

Trabalha com todo e qualquer tempo, 
todos os dias desde as 8 da manhã ás 
4 da tarde na rua Formoza n.º 252, cosa 
do antigo Tivoli. 

N. B.' Demora-se pouco tempo n'esta 
cidade. (45) 


RS. 308000 D'ALVIÇARAS 


possa no dia 6 do corrente um alfi- 
nete de brilhantes desde a Cordoaria até 
á Trindade, LO 6 

vem o achasse so queira, rostituir ao 
Machado ourives na rua das Flores n.º 
32 receberá 'a quantia acima, [33] 


«AJ ENDE-SE uma quinta sita na Cruz 
A] da Regateira, lugar de Contumil: 
falla-so na rua do Sol n,824, - 


ugesquer machinas quo se exijam, : 
Rua doS Francisco n.º 21. á (1413) 
4 


[95] 


“póde 


s preços são de 18000 reis para cima.|' 


faia] E 
Fundas d 


ODAS as pessoas que precisem de fundas 
da invenção deste author, as encontra- 
tão nesta cidade, na pharmavia de Antonio 
Joaquim-d'Araujo, na Praça de D. Pedro, 


Goa y, 


o author 


 D PEDRO CORT Y MARTY. 


n.º.1145 a 417, com preços regulados, de|. 


modo que estejam ao alcance de toda a 


sociedade. 
Bag] 


MA senhora, que sabe bem lêr, escrever 

e contar, pianno, francez, etc, bem como, 
toda a-qualidade de bordados é flores, of-, 
foreco-se para dar lições pelas casas por! 
preços muito commodos: Quem precisar do, 
seu prestimo queira deixar seu nome. e 
morada na rua de Cedofeita n.º 401, 


ATTENÇÃO 


Nº rua Nova dos Inglezes n,º 81, primoi- 
ro andar, ha para vender carvão de gaz 
(inglez] proprio para cosinha, de superior 
qualidade, o por preço commodo. (66) 


Deposito de vinhos 
Engarrafados. 


Ni rua das Flores n.º 40 a 42, vendem- 
se vinhos velhos engarrafados das novi- 
dades: de 1830, 1834, 1844 e 1847, cujas 
excellentes qualidades, se recommendam por 
serem n'um dos melhores depositos actual. 
mente existentes; pelos preços seguintes : 


1820 inclusivê garrafa. O is, 
1834 » 650 rs. 
Porto velho » GOO rs. 

Á » 550 rs. 
1847 » 500 rs. 


Tambem ha caixas de Te 2 duzias, « 
acceitam-se encommendas, garantindo-se a 
sua boa qualidade, (94) | 


aa a 
otar, ou na rua da 
pessoa encar- 


(108) 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE BENERICEN-| 
CIA NO PORTO. 

OR ordem: do snr. presidente se faz cons- 

tar que nos dias 21 a 28 do corrente Ja- 
neiro estarão patentesína secretaria da as- 
sociação (Largo dos Loios n.º 11), desde as! 
10 horas da manhã até ás 3 da tardo, o pa- 
recer-da commissão: d'exame de contas o os 
livros da direcção para poderem ser exami- 
nados pelos snrs, ussociados ; e que no dia 
29 immedinto, pelas 3 horas da tarde, terá 
lugar no edificio da Praça Commercial a se- 
gunda reunião ordinaria d'este anno para os 
fins indicados no artigo 42 do estatuto 

1º «O secretario, 
Simão José Duarte d'Oliveira 


Companhia Viannense 


[ia aberto o pagamento da nmorlisação e 
juros vencidos no 4.º trimestre de 1859, 


enda da mesma 


desde o dia 15 do corrente em diante: em 
Vianna no eseriptorio da. Companhia; em Ca- 
minha, no da exe"? sr“ D. Maria Candida 
Barbosa e Silva; no Porto, no do Banco Mer- 
cantil Portuense ; em Lisboa, no dos snts, Fe- 
reira, Trindos, , 07) 
Egoa perdida 
Nº dia-43 de Dezembro proxi- 
mo passado ficou perdida na 
gp feira da freguezia de Santa Luzia de, 
Friamunde no concelho de Paços de 
Ferreira, uma egoa. A quem ella faltar dirija- 
se ao snr. Pedro Alves-Peixoto, da dita fregue- 
zia, que comprovando devidamente ser sua, se 
lhe entregará, - [401] 
Casacos de borracha 
Ma rua de S. Nicolau n.º 22, 2.º andar, 
vendem-sa. casacos de borracha de muito 
boa qualidade aos preços de 48800 e 58000 
rs. ' (2314) 
NNA de Jesus, adeleira de criadas, pervine 
os suas, freguezas que mudou para a rua 
do Pinheiro n.º 5, onde continúa com a 
mesinapoceupação. (84) 
Farinha americanasuperior 
em barricas. 
VENDA na Bateria do Terreiro 


n.º 12, 
(1617) 


Horticultura e Jardinagem 


R Jules Leroy Naigel, horticultor fran- 
» cez, acaba de chegar a esta cidade, e 
tracta de obter um local accomodado onde 


to que traz de plantas de toda: a especie, se- 
mentes, e raizes de flôres; porem em quanto o 
uão consegue, previne as pessoas que deseja- 
rem delle alguma cotisa, que o podem procu- 
rar no Hotel de. Pariz na rua da Fabrica, 
onde se acha hospedada. vm 4 [82] 


possa fazer a exposição do completo sortimen- | g 


ENDE-SE a casa n.º: 98, na rua 
Nova de ,S. João, de 5 andares ; 
tem Dons commodos e, bons arma- 
zens; falla-se na rua do Almada n.º 
(1807) 


52, 


a 
ATTENÇÃO. 
FABRICA de fundição do Bicalho . acaba 


À de combinar um novo engenho, bomba, e 
buchas de ferro para nóras, que pela facili- 


dade do trabalho, e abundancia d'agua que|. 


tira em pouco tempo, muito bem se lhe póde 
chamar estanca rios. 

O primeiro quese fez, é hoje proprieda- 
de do snr, Antonio Joaquim Ferreira, mo- 
rador em Rio-Tinto, no lugar da Lourinha, 
aonde póde ser examinado; ou na mesma 
fabrica outros, que se estão fazendo por 
encommenda, 

Porto, 26 d'Agosto de 1859. 

O Gerente, 
Luiz Ferreira de Souza Cruz. . 
691, 


- Na tua de S. Bento da 
Victoria n.º46 vendem-se 
inscripções de assentamen= 
to ecoupons. (4) 

Avizo. 


A fabrica de fundição do Bicalho vendem- 


(ransporte 
PREÇOS 
De 4 voltas por uma. 


De 5h» o» 


plateia tes rá 
Porto, 2 d'Abril de 1859. 


doia procural-o no largo de S. Domingos 


3 e 


ANNUNCIOS MARITIMO 


COMPANHIA — 
ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor =IMILFORD-HA- 
VEN = sahirá impreterivel- 
mente de Lisboa no 1.º de 
Fevoreiro proximo futuro, 
e d'alli seguirá para os por- 
tos do PRRNAMBUCO, BAHIA E RIO DE JA- 
NEIRO, 

Para carga e passageiros tracta-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 103, Porto, onde se acham asres- 
pectivas' tabelas de pregos e tractamento, 
eto. elo, [120] 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
MINHO , = capitão 
Thomas Leslie, sa- 
hirá no dia 28 do 
. corrente. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem so deve dirigir quem, quizer carregar 
ou bir do passagem, assim, como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º (it) 


“|rua dos Fogueteiros n.º 5. 


Para Setubal, 

4458, O patecho = JOÃO 1.º: = quem 
E» no mesmo quizer carregar dirija- 
se a João Francisco Gomes & Ir- 
mão, caes da Ribeira, ou a Marcelino, Fins & 
€.º, em Cima do muro n.º 75,e a carga se 
tomará por limitado frete, em consequencia 
d'estenavio ter de hir alli receber um carrega- 
mento. (128) 


Para o Havre de Grace. 


Ny O navio = TRES GRAÇAS, = par- 
did tirá no dia 28 do corrente. 
[119] 
Para Belfast e Glasgow. 
e= A escuna ingleza== ESTREMA- 
gi DURA,= classificada nó Lloyd AT 
o 96 toneladas, capitão William 
Cook, sahirá com toda a brevidade, 


Consignatario GC, Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. [2569] 


Para Pernambuco 
O brigue: =BOA FÉ, = de 4.º 
classe, capitão Campos ; para car- 
ga e passageiros tracta-se com 


José Pereira Cardozo rua do Son- 
(106) 


to n.º 62. 


Para o Rio de Janeiro. 
gs A galera= CIDADE DO PORTO, 
capitão Antonio Jacinlho da Cu- 
nha, vai sabir até 8 de Feverei- 

ro. Ainda recebe carga e alguns passagei- 
ros, Tracte-se com viuva Azevedo & Filhos, 


(2306) 
Para Pernambuco. 


Voi sabir com poucos dias de 
demora a mui veleira barca 
== SYMPATHIA = de 1.º classe : 
para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel. Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte-n.º 102, (2461) 


Para Amsterdam 


Sabirá até o dia 8 de Fevereiro a 
gb galeota hollondeza =CATHARI- 
NA, = capilão P. H. Zeegers, 
Consignatarios Eduard Kebe & C€.º, Tai-+ 
pas n.º 6 (88) 


Para o Rio- de Janeiro. 


h Sahirá porra d'este mez, a bar- 
E ca =HYDRA. = Ainda. recebe al- 
guns passageiros, . 4 
Caixa. Caetano José Ferreiro, na praça 
de Santa Thereza n.º 97,., + (2307) 
Para Rio O de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade 

a veleira barca = FARIA 1 

d'onde acaba de chegar om 36 - 
dias: é novave de 1.º classe: para o resto 


Oii 


l da-carga e passageiros, para o que temiopti- 


mos: commodos,  tracta-se com Josó Anto- 
na da Prata n.º 30. 00000 
1 Lsttig 10258 Roy (2020) 


Para o Rio de Janeiro 


4 Vai sabir com muita brevidade 
a veleira barca =TAMEGA,= de 
1.º elasse, capitão Motta: para 
o resto da carga é passageiros, para os 
quaes “tem optimos commodos, e bom tra- 
etamento, fracta-se com Luiz Pereira Fermin,, 
em Cima do Muro da Lada n.º 243. 


[2505]; 


Para o Pará. 


g A barca = AMAZONA, == capilfio 
Leite Junior, vai sabir com muita 
brevidade, para carga e passagei- 


ros trata-se com Pinto &, Rochano. Jargo-do 
S. João Novo n.º 2, j “3) 


Para o. Rio de Janeiro, 


p Vai sahir com muita brevidadera! 
EEy golera==FLOR DO PORTO, = ca-- 
pitão Santos ; para carga e pas 
sageiros tracta-se com Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n.º: 39,011 004 
' po toir (2286) 
Para Pernambuco. 
ma Vai sabir' com muita Dbrevidado 
gb a barca=FLOR DA MARA = 
para carga % pissagéiros tracta- 


se com Mançel Pereira Penna, rua dos Fer- 
radores n.º 39. - quam (2287) 


Para o Rio de Janeiro 
=. À nova galera == CASTRO 2.º, = 
Eb de 1.º classe, soburá com muita 
brevidade: para carga e passa- 
goiros tracta-se com Castro, Silva e Filho, 
rua dos Inglezes n.º 40 e 11. (1539) 


ESPECTACULOS. 


Para Liverpool. - 
O vapor inglez=CIN- 


1 Barfeira 23 de Janeiro: k 
T. BAQUET. — Sociedade dos actores na-- 


TRA,=commaudan- 
te H. W. Lloyd, de- 
mora-se até á che- 
gada da mala do pro- 
ximo paquete de Inglaterra e -sabirá em 
tempo conveniente para os snrs. carregado- 
res que possam receber ordens por elle, 
Para carga e passageiros, tracta-se com 
o agento A. Miller & C.º, rua Nova dos 
Inglezes n.º 81. (104) 


Para Londres. 


O vapor inglez = IBE- 
RIA, = capitão R.' Kavo- 
naugh, deve 'sahir d'aqui 
com a maior brovidade. 


cionaes. — 7.º récita do 2.º moz d'assigna- 

tura e 12.º da actriz Emilia das Neves e Sou-- 

za. — O drama em 5 actos -- JOANNA A 

DOIDA. — A comedia em 1 acto — À EMAN- 

CIPAÇÃO DAS MULHERES, — A's 7 horas. 
3.º feira' 2h de Janeiro. 

“8, JOAO. — Empreza "Nacional, — Em 
beneficio. — O drama em 5 actos — A LOU-- 
CA DA CIDADE DE LONDRES. — A comedia: 
em um acto — PARA OBSEQUIAR: O MEU; 
AMIGO. — A's 7 horas. 

Previnem-se as: pessons que se digna- - 
ram acceitar bilhetes para o concerto que: 
devia haver no R. Theatro-de S. João; no- 
dia 28 do corrente, que es «ditos Dilhetos 
ficam innlilisados, porquanto tal, concerto: 


Para! carga e passageiros para o que tem despno em loção 


excellentos commodos tracta-se com os agen- 
tos D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C,º, 
ou a A, Miller &' C.º, tua dos Inglezes n.º 
s, fail (2612) 


| Responsavel M. S. Carqueja. 


"TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferreria de Baixo n.º 496.' 


term 


as nes 


co arame gesso 


